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matar formigas 
ite destruidor 
ILLARD 
jados pelo governo d 
les ns. 1.21». 1.413 a 
com a M e d a l h a A* 
recomi en« t) na Oran-

iversa l d * l i o Lni i , 
da pelo lurydesle grau 
endoá superioridade do 
irande poder morllirrn 
tua acção t i o euerjlc» 

e comple t i tias for-
Is3 apparellio e iiv.rs» 
problema do annlqub 

i solido, mais pratico, 
ide todos o i processos 
Io seu Ingrediente, que 
'Ia do formigueiro, des-
evila que as oulrai 
Inaro 11-iita lialaillaril 
arclbo ou um simples 

irado os mais tirillian-
• fazendeiro* e Camarai 
.Intuam a lufaitlbitldadl 
completa das formigas 
listado em toda a linlil 
ie sobre todos os seu 

JUNDIAIIT, 1 
Foram recebidas boje, durante o 

«l*, na estação da Companhia Pan-
Mfla, nesta cidade, 14.693 saeeas de 
íafó, sendo 11.817 uceas despachadas 
para Ssutos e 1.776 saccas, para 81o 
Psulo. 

SANTOS, 1 
Entradas do dia, 17;34dtaccM. 
Slock, 003.813 saccas. 
Base. B.300. 
Cambio 12 l | i . 

Café baldeado em 
1901: 31.1 >7 saccas. 

Caf<! embarcado 
1904 : 29.733. 

egual data do 

em t de Julho de 

••uT 

ser llludldo, e u vlsti 
l seus apparclhos e ln< 
sulíados. 

Voa 
> d e J a n e l r e 
EP0 S 1TAKI0S 

i A N D & C Ü M f " . 
a Uortulania 

Ouvidor, a . 4 5 

r r r n g a s 
| empreitada o servi? 
de qualquer ponto a 
m pessoal c matéria 
serviço a empresa cora 
t seus trio afamadoJ "f 

com e sysle.ua Matai 
, com qualquer furftll 

1 c completa de todo! 

lard 
-S. PAULO 

CaM baldeado: 
Na Paollsla, 21.217 saceai 
Na Sorocabana, Ml saccas. 
No Campo Limpo, 283 saccas 
Braz, 38fi saccas. 
Pary e S.Paulo, 4.178 saccas. 
Total, 20.843 saccas. 

Entradas em 1 de julho, 24.G52 sac-
ia s. 

Café despachado hoje, 4.011. 

Café despachado durante o mez de 
Junho, 253.182 saccas. 

Café embarcado durante o mez de 
Junho, 219.428 saccas. 

Pauta, de 3 a 9 de Julho, 4"0 reis. 

(Commercial Telegram Uurtaux) 
SANTOS, J —(11.40 da m.) Merrart" 

"'LMSfc, j»wn. 
Cambio, 10 I3|32. 

Fil tradas: 
Vapor francez Caravrllat, procedente 

de Dunkerque e escalas, com 44 dias 
de viagem, de 1971 toneladas, com vá-
rios geueros, consignado a J. A. 
BouqueL 

Vapor nacional Cutuca, do Rio de 
Janeiro, em 12 horas de viagem, de 277 
toneladas, consignado a i. Santos. 

Vapor nacional Saturno, em 12 ho-
ras de viagem, de 515 toneladas, com 
vários geoero% consignado a Theodor 
Wllle & C. 

Sabidas: 
Vapor nacional Industrial, para La< 

gana, com vários geueros. 
Vapor oaclonal Saturno, para Bue 

DOS-Aires, com vários gêneros. 
Vapor nacional Guasca, para Anto-

olna, com vários geueros. 
Vapor aliem ão Wlttemberg, para 

Bueuos-AIres, em lastro. 
K l e r c « d e « « x t r a n g a l r o * 

NOVA-VORK 
(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado lecliou hontem apattiico, 
com alta e baixa parcial de 5 pontos. 

OpçOes: Jullio, 6,40; setembro, 6,06; 
dezembro, 6,90 ; marco, 1,06. 

O disponível. Inalterado. 
Vendas, 8.000 saccas. 
Café do Rio, lypo 7, cotada a 7 3|4; 

lypo 8, a 7 l|2. 
Iloje, o mercado abriu eslavel, Inal-

terados. 
HAVRB 

(Commercial Telegram Bureaufí 
0 mercado fechou hontem calmo, 

43 3 | 4 ; setembro, 

calmo. 

SANTOS. 1 - ( 
I rme. 

.10 t . ) — Mercado, 

eravel 
tina de Puriz. 

desenvolvimento 
i connexao com a , 
p h i l í s c o n a t i t u -
desejavani uilmi-
i, es ta associação 

i lo v e r d e e o sel/o 
ittem aos médicos 
silicagOes ou das 

a. 
•to dc. ferro. 

b a r t o , P A R Í Z . 

Base , 3 Í 0 0 0 . 

SANTOS, 1—Mercado, estável. 
B a s e , 38900. 
Papel particular, 16 7|I6. 
Entradas, i 1.633 saccas. 
Sabidas, nlhll. 
Slock, 850.002 saccas. 

R l o v i m e n t o d o c a f â n a 
S o r o e a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo 473 saeeas 
Descarregadas cm p. Cha-

ves — • 
Baldeadas em SSu Paulo, 

para S. P.B "93 s 
Baldeadas em Jundlaby, 

para S. P. li ... 754 » 

Total 2.022 • 
EXIMEKCIA DE CAFIÍ EM 3 0 D Í JUNHO 

Stc(lto Soroeabana 
Café em carros 
Cu.é em armazéns,. 

4.418 saccas 
191 4.709 

pira escrev 
• acquarella, vendíffl 
MagalhCí:', do Cm 

; 0 P O L Y T I I E A M A 

sa J . Cateys son «3» J 

miOIB M M " 
•omleat t oprrela* 

!to do sr. E. VITALIi 
\erlmlor » difetor da 
Giosranni O a n m t B 

I I O J 
bado, 1 de julho 
I Í O N O s u c c e o s o 
representarão, na pre 
a, lia mimosa e sprecl 
reta, r m 3 seto 

\ J U A N I T i 
le as di.sllnclas 
M a n y a 

CHaalda M o r o s 

SetçLO W M I M 

Café em carros • 1.46õ saccas 
Cale cm armazéns 343 1.803 

M e r c a d o d o K l * 
(Commercial Telegram Bureaux) 

II10, 1—Mercado, firme. 
Cambio, 16 7|16. 
Café, lypo 7, 4»"50. 
Entradas por cabotagem e barra 

dentro, 1.700 saccas. 
Em transito, 3.000 saccas. 
Total, 4.700 saccas. 

R e n d i m e n t o * U s c a e * 
SANTOS, 1 
Jtecebedorla: 

com baixa pnrclal de i |4. 
OpçOes: julho, 43 3|4; setembro, 

44 l i4 : dezembro, 44 3|4; março, 
431|4. 

Vendas, H.OOO saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, Inal-

terado. 
Cotações: julho, 

44 8 | t . 
(Ao melo dia ) — Mercado, 

Inalterado. 
HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureaut) 
O mercado fechou hontem calmo. 

Inalterado. 
Opções: Julho, 35 3|4 ; setembro, 

3G 1)4; dezemtiro, 36 3)4; março, 37 
Vendas, 7.000. 
Hoje, o mercado abriu estável, inal -

terado. 
CotaçOes: Julho, 35 3 j4 ; setem-

bro, 80 3|4. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, calmo, 

com alta parcial dr l | t . 
L0N0RB3 

(Commercial Telegram Bureaux) 
O mercado fechou houtem apatlilco, 

com baixa de 3 d. 
Opções: Julho, 3S|3: setembro, 3«i0; 

dezembro, 30| ; março, 36|0. 
tu.uoo 

d ü a r a ? ' 3 J d . 
Cotações: Julho,35|3; setembro,36(3. 

FECHAMENTO 

r ...••vtf, IUH[ 

1IEZES 

Julho 
Setembro. . . 
Dezembro.. 
Março 

KOVA-YOHK 

Hoje Ant. 

6 . 4 0 
O.uó 
6 . 9 0 
7. OS 

6 . 4 3 
0.60 
0 . 8 5 
7 , 0 3 

Hoje Ant. 

43 3i4 
44 1|4 
44 3{\ 
43 1[4 

43 3|4 
4 4 1 | 2 
44 3|4 
43 1|4 

UEZES 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

Hoje 

35 3 | i 
30 l |4 
30 3|1 
37 1|4 

Ant. 

33 3|4 
36 114 
36 3(4 
87 1|4 

Iloje 

3 5 | 3 

:tG|-
36|0 

Ant. 

35|C, 
35|9 
36|3 
30|9 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Slock em lliwrc 

Cafés do Brasil, 1.069.000 saccis, 
contra 1.702.000. 

Cafés de outras procedências, sac-
cas 850.000, contra 850.000. 

ESTATÍSTICA MENSAAL 
Slock em Hamburgo 

Cafés do Brasil, 1.128.000, conl a 
1.201. (100 saccas. 

De outras procedências, 200.000,con-
Ira 260.000 saccas. 

O C A M B I O 

EXPORTARÃO 
impostos 
Es la inp i l l j a s . i i , , . . 

Total 
Alisndega: 

'apel . . , . . , , « . « • • * . 
luro. 
rerba 
üonsumo 
Sstampllhas... 
icencas 

Total 

10:0*1)380 
2 ; 4 3 0 | K 7 0 

4 3 8 4 0 0 

1 2 : 1 9 0 ( 6 5 0 

S f . : 8 7 8 » 9 " 0 
*7 :392«IKI4 

1 : 0 5 2 8 7 6 : 
1:0<»18800 
1 : 0 1 1 1 4 0 0 

U7:93Í8S7C 

V a i o . < • « u r a 

I Taxas que vigorara» lima a > » *». L i de ouro da AIíaaiaga; * T t r 

1« l|H 
>6 !i8 
16 1 8 
16 118 

f o r d a t t r m l a a ç l o 
o m p a e t a c a l o 

\t* ' 

A tabella hontem adlxada, na aber-
tura do mercado e que vigorou por 
todo o dia no >Tlie Brltish Bank of 
South America», foi a de 16 3 | I6 d., 
nos demais bancos,a de 16 J|4 d. 

Na abertura do nosso mercado de 
cambiaes, os bancos cotavam os seus 
saques na base de 16 l | i d , 

A's 11 horas da manha, alguns ban -
cos olíerlavam 16 9|32 d., que, mo' 
ineutos depois, se tornou geral.* 

A' 1 hora da larde, o Uanco Com-
mercioe Industria sacava a 16 5|16 d. 

A's 2 horas «a tarde, generallsou-se 
nos diversos bancos a colaçilo de 10 
3|16 d. 

A's 3 1|2 horas da tarde, o .Banco 
Commerclale flaüario» j i oiterlava pa-
pel repassado a 16 11|32 d. 

O mercado nesla poslçüo se m.iiite" 
ve até ao fechamento, que foi tirme. 

O movimento dos negoclos realiza-
dos dursnte o dia foi menps que re 
galar. 

Os extremos foram de 16 !|4 
16 11[32 d. 

ttrHfs etpeelal so Commtrtto 1* 
Paul» 

d a s o l t a a: 

rrf;o» <!o rothtme 
s, A venda lia ConfelH 
ias 10 íis S liofus tia 
' na liillwterla do tliesi 
igo - 1 I A T I S É I 

AMANin _ 
ra, » é . J«lk<» - ' 
Hc« U Um** 

O rio Tletií chamava-se também M-
embl. Com e«te nome vemnl-o (igurar 
em uma tCurlu Chorograytoca da Ca 
liitaniu ilr S. Paulo», em que se mos-
tra a verdadeira slluaçlo dos logares 
por onde se «zeram as sete priuc.ipa<'s 
divisões do governo deste Estado com 
o de Minas Oeraes, em 1766. 

O rio Tletii é um dos prlnclpnes rios 
do Brasil ; sua bacia, pertencente a do 
rio da Prata, tem mais de 1000 kllo-
metros e ainda é desconhecida em 
grande extensão. 

E' um rio genuinamente paulista. 
Quasl todas as suas aguas nascem no 
terrilorlo deste Estado, que elle corta 
na dlrecçlto NO, em duas secções de 
I reas quasl eguaes. 

Os portuguezes, na sua faina de ex-
plorar o interior do terrilorlo por el-
les descoberto, ullilsavam-se dos rios 
como vias de commuiilcações, taes os 
perigos que lhes oITereclam os primi-
tivos habitantes da regiSo. 

O Archlvo Militar tem alguns traba-
lhos multo curiosos sobre os rios do 
sertão, e, entre ellcs, sobresal o do 
brigadeiro SI e Faria, que foi um dos 
primeiros que procederam ao levanta-
mento do rio Tietê, partindo de S. 
Paulo e descendo-o até 1 sua foz coin 
o Paraná, em 1774. 

Eucontram-se lambem no archlvo os 
estudos do astrônomo dr. Francisco 
José de Lacerda e Almeida, solire as 
demarcações determinadas em virtude 
do tratado preliminar de limites de 
1787, ordenadas por Luiz de Albuquer-
que de Mello Pereira e Caceres, do 
Conselho de S. Hajmtadc, gocernador c 
capilno general das ca/iitanlas do Mul-
to Grano c Cngabú, plenipvlencijrio das 
demarcações de hmlles dos rcaes domí-
nios nas mesmas capitanias. 

Em 1870, o governo lembrou-se de 
mandar estudar os rios 1'iraclcabu, 
Tielé, Pura»A c Hlo Grande, organl-
sando, para Isso, a coinmlssUo de ex-
plorações preliminares nos rios da Pro-
víncia de S. Paulo. 

E' de accõrdo com esto .coujunto i'« | » 
estuda* • ' • ' i e - - ' • • • ' -nossos mappas os rios Ticlo e 1'araul. 

O primeiro foi navegado por mon-
ÇÕJS, em 17.it) e 1770, ,is quass partiam 
de Porto Feliz e Iam abi S . S. dos 
Prazeres de Iguatemy, em Matto Grosso. 

Era entüo esse o unlco melo de com 
miinlcaçilo entro o» dons pontos ci-
tados. 

O governo Império! mandou explo-
rar este rio, em melados do século 
passado, pelo 1° tenente da armada 
Aiilcnio Mariano de Azevedo e deter-
minou a creaçilo da celebre colonla mi-
litar dc Itapura. • 

A navcgaçüo do Tietê é dlllicilllma, 
devido a grande quantidade dc ca-
choeiras e corredeiras, que s lo, em 
t j do o seu percurso, em numero de 
quarenta o uma, além dc ilous grau 
d -s saltos. 

Esta ditferença de nível que ' existe 
entre as cabeceiras e a foz constitueinna 
d t s maiores esperanças do futuro in-
dustrial do Estado no aproveitamento 
d i energia electrlca c da lmllia branca, 
fornecidas pelas suas cachoeiras. 

E, para exemplo desta allirmatlva, 
I abi cst lo a Light ti ml Power, as fabricas 

do Salto de Ytfi, Piracicaba, Votoran-
Um, ctc. 

A E. F. Noroéste do Brasil, qoo li-
gara o llio de Janeiro e Santos ao Es-
tado de Matto Grosso, deverá seguir a 
dlrecçüo geral do rio TlebS e atraves-
sar o rio Paraná uo curioso salto do 
Urnbiipanga. 

0 illustrailo engenheiro Francisco 
Monlevade, cm seu importante relato-
rio sobre o reconhecimento de Jaboii-
cabal ao porlo dc Taboado, no Para-
ná, refere-se do seguinte modo ao salto 
de tíriiliiipuiiga: 

«A dous Kllometros do pontal In-
f - r or da ilha do Maeliado, eslá si tua-
da n foz cio Tlelé, no Paraná, que 
mede nesse ponto 1.80o metros de lar-
gura, e pelo qual subimos no mesmo 
dia de nossa partida dc Itapura, che-
gando á tarde so graude salto do I r u -
búpuuga, que se acha a 15 kllometros 
acima da emboucadura do Tietê. Es-
se treciio do grande rio Paraná é per-
feitamente navegavcl e tem, durante 
12 kilometros, a mesma largura: nas 
proximidades de 1'rubúpung.i, elle es-
treita-se bruscamente e corre em ura 
canal, entre duas muralhas de rocha, 
até embaixo daquelle salto, cuja altura 
t de c ' r c a de dez metros. • 

(J salto do r rubúpungaes tá destina-
do a ser a chave da viaçüo ferrea do 
Estado de Matto Grosso e de uma par 
te da Bolívia, romo multo bem t ' m 
demonstrado os dlslinelos engenheiros 
llermlllo Alves e Emílio Schnoor. 

O primeiro, no seu importante Ira 
balho O problema da Viarilo Ferrea 
para o Ksiailo de Malln Grmm, refe-
re-=e a este ponto importante do se-
guinte modo. 

E, como a natureza eoiloeou no 
majestoso Paraná esse canal de SO 
metros de largura, justamente no pon-
to em que passam as linhas mais cur-
tas, nSo so para os lados de Miranda, 
Corumbá, Bahia Negra e outros pon-
tos esirategieos do Sol do Estado, co-
mo para os lados do norte, onde se 
encontra a sua capital e 4|5 da sua 
poputafla—pOde-se garantir que, to-

falllvelmente, será por ant que terüo 
de penetrar essas linhas uo Estado de 
Matlo Grosso. 

Mas n.lo seríi preciso que transponha 
esse raual mais de uma via iérrra, 
porque elIa se hifurcará uo ponto 
que parecer mais conveniente, depois 
dessa travessia, e Irá servir, com os 
seus dous ramos, aquelias paragens, 
melhor do que qiiae>quer outras que 
se pudessem projectar para Isso. 

E n.lo é sOmeiile por se acuar em 
situação favorável aos dous alinha-
mentos, nem t io pouco pelas condi-
ções que ahl apresenta o Paraná para 
a construrçáo de uma punte, que .se 
deve re o nmeudar o Lrubúpuii^a co-
mo o melhor |xiiilo de passagem da 
vln-lroiico, que deverá Internar-se per 
tos seus dous fraudes ramos no Esta-
do de Matto Grosso. 

Os terrenos compreliendidos entre os 
dous saltos de Uruhiipiiiiga. uo Para-' 
na, e de Itapura, no Tietê, onde aluda 
se encontram vestígios da niallo^rada 
Colônia militar, estão fadados pela 
natureza para o mais Importante dos 
centros tiidustrlaes da America do Sul, 
dispondo da energia mechanlca de va-
lor Incalculável que podem foi 
essas gigantescas cataé.upas. 

Alem de ser ap|tlira<la aos varii 
mlstéres da industria, poderá 
parte dessa força, accrescida alada 
com a que deve fornecer o salto do 
Avaiiliandava e transformada em e l -
etricidade, ser appllcitda á trneçSo das 
estradas de ferro que por ahl passa-
rem. 

E, como complemento dessas gran-
dezas nrituraes, ter-se-á a navegação 
1111 viuI que, a partir do grande porto 
commercial que se deve crear na fút 
do Tielé, Irá abrir novo3 horizontes 
aos terrenos ribeirinhos do Paraná e 
de seus numerosos afilueutes dos Es-
tados de S. Paulo e do Matto Grosso^ 
nos quaes el.a poderá desenvolver-se 
por multo mais de 2.0QP kllometros.» 

( . . . quando trouxeram o seu 
cudarer para Campinas.) 

Tu que um dia part^ste, humildo e pobre, 
Glorias sonhando como um visionário, 
K tragaste, no afun do estudo nobre, 
O pão do exílio, o pão do solitário ; 

Tu, que, no serro hostil do teu calvario, 
Has^ar soubeste um redoiento ulfôbre, 
E do t''u ideal ardente e vario 
Fizeste o escudo que teu nome cobre : 

Voltas hoje no plaustro do renome . . . 
Mas paiece que o tédio te consome 
E tua fria bocca se desccrra 

Para falar : — • De que me serviria 
A gloria vã, so não tivesse um diu 
Seie palmos de terra em minha terra ! — 

1 1 

A n n o a d e p o i s 

Tont passr. Vart robusto 
Seul a icUrnitc. 

( T U . GAUTIER) 

Na apotbeose tragiea da morte, 
Eis-te, bclla cabeça triumphanto ! 
Erecta a fronie glorioso o porte, 

A cabelleira ondeante . . . 

Eis-te no bronze, vencedora o forte, 
Dos «'-vos pela velha noite ndeante, 
Da Arte da nossa terra sempre ao norte, 

Como um pharol e r r a n t e . . . 

Eis-te no rijo mármore esculpida, 
E na téla o no verso resurgida, 

Como um signo de g l o r i a . . . 

Eis-te, bella cabeça, como o tlienia 
E a alma do escopro, do pincel, do poema, 

Eis-te, por fim, na Historia . . . 
WENCESLAU DE QUEIROZ 

Entrou hontem no seu 18" anuo de 
existência A Platea, uossa querida col-
lega da tarde. 

A' sua llluslrada redacçüo enviamos 
as expressões da nos-a protuuda s y m -
patliia de par corr o -mui tos votos que 
fazemos pela prosperidade da folha. 

Grupo E s c o l a r do Aroncha 

No salão nobre deste estabelecimen-
to de ensino, recentemente loslallado. 
Iiieugurarom-se hontem os retratos dos 
srs. drs. Cardoso de Almeida, secreta-
rio do Interior, e Mario Uulcüo, luspc-
ctor geral do ensino. 

No acto da luauguraç.lo, que foi os-
sisliito pelo otllclal de gabinete do sr. 
presidente do Estado, corpo docente e 
aluiuuos do estalieieclmeiito, orou o 
sr. Heujainiu lieis, dirertor, respou-
deudo-lbe o sr. dr. Mario Itulcáo. 

H o a p a d a s l l l n i t r a a 

Para asslslirem á solenuc Inaugura* 
ç.lo da estatua de Carlos Gomes, eni 
Campinas, vieram do Kio o esláo da 
passa ;ein por esta capital os srs. dr. 
Salvador de Mendonça, dr. Lúcio da 
Mendonça, mluistro do Supremo Tri-
bunal Federal, e dr. Rodrigo Or.taviu, 
todos tres membros da Academia da 
Leltras, os inaeslros De g ido de C a r -
valho e Alberlo Nepomuceao sr. Ko-
dolplio llernardelll, auclor da estatuo, 
sr. Mario de Lima Uarros, representan-
te da Gazela <!•' Suticias, e sr. Amaral 
França, d ' o Puiz Iguae.lo Azevedo 
A ' arai e Sebastilo l.olio. o'1iciaes 
do cruzador Curtos Gomes, maestro 
Francisco Hraüa, Manoel Sousa, J . 
Gulmar.les, Carlos Vieira Souto e dous 
marinheiros daquelle cruzador. 

Pelo dirertor. do Ministério da Fa-
zenda foi enviado o s .Mil ile oillcio ao 
sr deli g ido liscal e m S. 1'aulo : 

N. 'Jóa—Communlro-vos, para os de-
vidos elfeitos, que, por despacho de 21 
do corrente mez, resolveu o sr. mi-
nistro approvar a lotai.Si provisoria 
da collectorla <!e S. Bernardo, lia co-
marca dessa eapllal, e eonstan'e do 
quadro enviado com o vosso oillcio |n. 
la l , de J do dito mez. 

S u b s t i t u i ç ã o da notaa 

O sr ministro da Fazenda recebeu 
do sr. Inspeclor da Caixa da Ainorti-
saçSo, no hlo, um ii>'dido com urgência 
do loriieci.iieulo de 3.U00:00n{ de nr la* 
ue U da 7» estampa e 3.000:0008 de 
da 9* estampa, para substituir as de 
cüial valor dilaceradas que se v.lo re-
colhendo. 

O j n i s de pas do B e K m a i n h o 5 

Pres idente do E s t a d o 

No trem das 5,50 da tarde, regres 
SOU tionlein a esta capital o sr. d 
lorgc Tlblrlçá, presidente do Estado, 
sua exma. família e seu ajudanto de 

S O T A S O D I A 

Dous jorn.-c3 vier.im hontem á 
luz da publicidade — um da ma-
nhã e outro da noite — A Im-
prensa, com oatensivo partida-
rismo pelo sr. dr. Campos Sal. 
les, e o Correio, do sr. Annibal 
Machado, disposto a aba r ro t a r 
nos do informações, noticias, cri-
mes sonsacionaes . . . Esta foi, in-
contestavelmente, a nota do dia, 
pois tal coincidência de surgi-
rem a uin tempo 11a arena do 
jornalismo dous paladinos 6 
caso virgem nesta capital. Neste 
andar, S. Paulo, que já possue 
doze jornaos diarioa, vai adeante 
da capital federai. Mas, franca-
mente, o nosso publico já com-
porta esse numero d e folhas 
quotidianas V Olhem que, daqui 
ha pouco, deve apparocer mais 
outro—JS. l'aulo . . . 

Deste modo, chegaremos a ter, 
como Tokio, a bclla capitai ja-
poneza, mais do trinta jornnes 
diários. Em todo o caso, que se-
jam bemvindos 09 novos cam-
peões. 

Dr. Lncio de M e n d o n ç a 

-^jaiMdeus teuente Coulinho. 
çllo da Luz o seu ofllcial de gabinete, 
dr. Álvaro d» Toledo, dr. Siqueira 
Campos, dr. Hubllo Juulor, dr. Frei 
tas Valle, dr. Carlos Botelho, dr. Mel 
relles Reis, coronel Argemlro Sampaio, 
major Jos>> Bento, ajudante dc ordens 
do chefe de policia. 

Em Campinas, s. exc. foi recebido, 
na gare da eslaçáo. por Influentes c 
fes políticos do muuiciplo, commlssáo 
dos festejos a se reaiisarem boje c ou 
Iras pessóas gradas. 

Pelo trem das 0,15, os srs dr. pre 
sidente e seu ajudante de ordens, che 
fe de policia e ajudante de ordens, se. 
guir.lo para Campinas, afim ds as<i<ll 
«111 as festas, regressando hoje mesmo. 

A agrna n o H l o 

Deu-nos hontem a honra de uma vi-
sita o e \mo. sr. dr. Luclo de Mendou-

lllustre ministro do Supremo Trl 
innal de Justiça e um dos mais notá-

veis homens de leltras 1I0 llrasll. 
S. ex. veiu a esta reilncçílo em com 

panlila do honrado paulista sr. dr. Car-
mo Cintra. O exmo. sr. dr. Luclo do 
Mendonça deve partir hoje para Cam-
pina», onde vai asdstir á I n a u g u r a d o 
da estatua de Carlos Gomes. 

No«sos cumprimentos ao lllustre lios 
pede. 

• Arara 

Consla ao Jornai d-t Cnnmcrcio que 
o projecto de abastecimento deaüua da 
eafiital federal, que o sr. miulslro da 
Industria eslá estudando, menciona 
•m reforço de oit nta milhões de lllros 
ao suppriinento actual, que 1; dc cen 
to e vinte milhões. 

As penuiis deaguater i lo uova classl 
Scaçlo, abrangendo cinco categorias 
de prédios até o máximo do aluguei 
de 6:000$ por anuo e o mínimo de 
1:200*, pagando esles últimos mais mil 
réis por mez. 

Deste modo haverá o preciso au 
ginento de icnda para assegurar o ; u 
ro de 0 Y ao capital de 20.009:0008, 
que é necessário j a ra a rcalisai .1o das 
obras. 

P o r t o de P c r n a m b n c o 

Iteccbemos e agradecemos o 11. 21 
do anno I do Arara, periodlco que se 
publica nesta eapllal. 

Inat i tn to P a u l i s t a 

Inaugurou-se aule-honlem este novo 
estabelecimento de en-ino, sob o direc-
cSo do aballsado pro.'cssur sr. Felix 
Gulmar.les Júnior. 

U Instituto Paulista é um estabele-
cimento modelo nesta capital. Func-
clooa em um vasto e liygleiilco pala-
cete a rua Visconde do llio Branca, 
25, sendo internato e externato. 

O sr. Felix Guimarlcs lunior ensi-
na preparatórios e mantém lambem 
c u c o s gymnaslal, nnisl-al e commer 
ciai, entregues a habilitados professo-
res. 

E x p o a i f i o de S S o L a i a 

Foram hontem entregues volumes 
aos segninles expositores: 

Carlos Meissner, I volume: Balall-
lard, 4 volumes. Eduardo Madeira A C., 
I volume; Seavone A C., 0 volumes; 
Palito Pelrone, 1 volume. 

I,e M e s s a g e r de l i o P a n l o 

Completou, com o numero de titu-
lem, floco aunos de pablicidade o nosso 
collega Le Measmjrr dc Mo Paul». 

Commemoraniío a data, o collega 
deu um numero especial, com forma-
to augmeiitado, de nove paginas, ten-
do a primeira as cores ds bandeira 
franeeza. 

o texto, cheio de bons versos e 
trechos de prosa, modas, lifurinos ele., 
denota bem o sactir faire do sr. K. 
Hollender, dirertor do sympathlro pe-
riodlco, que deve estar Justamente or-
gnlhoso pela brilhante carreira .pie 
vai fazendo a sua folha. Ao collega 
enviamos eordlaes fcl4c!'»cfles. 

0 engenheiro belga sr. Gustavo Es 
tienne requereu ao ministro da In-
du-trla e \ laçlo a eonccssáo das obras 
de melhoramènlos do porto de Per-
nambuco. 

0 requerente propõe-se fazer a>piel 
Ias obras por fora dos arrcclies e 
avalia quo despenderá dous milhões 
dc libras. 

0 sr. mlnlslro levou lionlem para 
sua casa, afim de e- luual -os o reque-
rlmento c o plano apresentado; pc 
lo sr. Estlenne. 

O a s s n e a ; 

0 deputado sr. f^nacio Tosta ronle-
rencloj ante-liuntem com o dr. Leo-
poldo de llulhões sobre as Informa 
ções, que devem ser remettidas á cou-
vençJo de Bruxellas, por Intermédio 
d'i mlnlslro do Exlerlor,relativas ao re-
ginien do assucar no llrasll. 

V i s i t a P a s t o r a l 

Começa l oje a primeira visita pas 
loral das que vai empreliender o 
rcvdmo. sr. d. José de Camargo Uar-
ros, bispo desta diocese. 

Em proclssáo, salilrá s. revdma. da 
rrfrc]a do Mosteiro de S. Bento, cm 
dlrecçSo á Cathcdral. 

Nessa procissão tomarSo parte todas 
Irmandades, Confrarias e Ordens 

Terceiras desta capital. 
Durante os dias da visita pastoral, 

pré.-arito, na Catbedral, dous missioná-
rios do Coração de Maria, d" manha e 
ás 1 horas ; e á tarde, fará uma sé-
rie de conferências o sr. arcedlago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues. 

Os exercícios religiosos da tarde co-
meçnrüo ás 6 1|2. 

E m K o c i n h a 
Em Rorlnlia, onde esteve a passeio, 

recebeu slgnllicativa manifestação de 
apreço o sr. José Spigai, agente con-
sular da Ilalia no arraial dos Sonsas. 

Expos ição Keg-ional de C a m p i n a s 

Em carro reservado, ligado ao Irem 
t f . 6,21 da manha, seguirá hoje psra 
Campinas, allm de Inaugi.rar a Expn-
tfção Regional de animaes alli Instal-
kds , o sr. dr. secretario da Agricul-
tura, levando em sua companhia o sr. 

Kverardo de Sonsa, encarregado 
organtsar as exposlçtes, membros 
Soctedad' Paulista de Agricultura, 

#presentantes da Imoren-a e demais 
iDTtdadOS. 

I n d e m n i s a ç ã o 

Na audiência de anle-hontem do ju iz 
federal, sr. dr. Godoiredu Cunha, foi 
proposta, pelo advogado da Empresa 
de Terras e Coloiilsaç.lo, uma acçáo 
ordinária de iudemnlsar.lo, pela quau 
ti.» iK ijuatiu ittll lUUlwj Ui. rtlo, (ui. 
tra a LniSo Federal, que, em 1893, 
declarou caduca a conce-sáo para o 
eslalielecimento de núcleos colornaes 
nos Estados do Espirito Santo e Minas 
Geraes, concessão tr.in'fcrid.i á referida 
Empresa pelo engenhe ro Fanor Cuin-
plido. 

N o v a s a l fandcg-as 

O dr. Leopoldo Bultiles. ministro da 
Fazenda, recebeu anle-hontem tele-
gramma de Marelii cornmunlcando que 
hoje ser.lo iuslaliadas a . alfânde-
gas creadas pelo governo esladoai pa 
ra cobrança dos Imposlos sobre mer-
cadorias Importadas por eabolagem, e 
dlrectainente do extrangeiro, mediante 
seilos e despachos, como praticam as 
repartições federars. 

As taxas sáo «o "•« sobre as primei-
ra», e ."S0 % solire as segundas, ud ra-
lorem. 

S o b r e o B r a s i l 

Uma folha parisiense noticia que o 
sr. Maurício Trubert, que durante mul-
to tempo foi secretario da Legaç.lo da 
França em Petropolls, breve escreve-
ria as suas Imprensava sobre o Brasil. 

E111 principio de junho, o sr. Maurí-
cio Truliert achava-se ein Biarrllz. 

A folha parisiense a que nos releri-
mos concluía a sua notícia com estas 
linhas : 

• O sr. Maurício Truberl prop^c-se 
dar as ImpressOes profunda- que llie 
deixou ai|!ielle paiz, um dos mais In-
teressantes e dos mais bellos do 
mundo. • 

Tebre a y h t o i a 

Allin de combater a febre aphlo.a 
que. nestes ulilirios tempos, tem vlcti-
niado o gado deste Estado, o sr. se-
cretario da Agricultura ofliriou ao s r . 
Roberto liollliiger. professor de Zoole-
clinla da Escola polytcchulca desla ca-
pital. pedindo-lhe enviasse a sua Se-
crelsria urna lei o regulameiito tenden-
tes a extinguir o mal. 

Desfa lque n o T h e s o n r o 

O sr. tenente-coronel Joio Florindo, 
e, ndeini.ado como auclor de um des-
falque lios co res do Thesouro do Es 
tido, representou ao sr. coronel eoin-
mandanle da guarda-naclonal contra o 
aclo do sr. dr . juiz das execuções cr l -
miuaes que mandou fosse o mesmo iu 
ternodo na Peiiilenciarla, visto enten-
ler que ainda estío em vigor as re ;a 

lias que lhe competem como olíic:al 
daqueíla milícia. 

I n d n s t r i a a s s n c a r ê i r a 

Estiveram hontem em nosso escrl 
iilorio os srs. major Eugênio de Pau-
la Rainos, chefe dlstrlctal do H»iémzl-
nlio, c sollc.llador Agostinho de Cas-
tro, e queixaram-se-iios de que o 
juiz de paz do Helémziuho tem difli-
cultado o processo de prova de edade 
por melo de justificações que llio silo 
rei;u ridas por aquelles que desejam 
alistar—e eleitores. 

E' assim que sOa eate com a data 
de houtem despachou petições que lhe 
loram dirigidas lia muito tempo, inu-
tilisaudo todo o serv.ço <|ue, p,ir sua 
ordem, fazia só o escrivão do dlstrir.to. 

Para resalvarem os s°us direitíS, os 
queixosos dirigiram hontem uma petl 
çáo ao sr. dr. presidente da junta elei-
toral. 

• P t r i a s 

Vai eiilrar em goso de férias o ba -
charel Rodrigo Homero, promotor p u -
blico da comarca de S. Uenlo de Sa-
pucahy. 

P a g a m e n t o de verbas 

VSo ser pagas ao delegado de poli-
cia dft Cdmiimav dr tnsii Pinto de 
Moura, as verbas correspondentes aos 
mezes de novembro o dezembro do 
auuo passado. 

B a i x a 

Com baixa de serviço, vai ser ex -
cluído da bj-i:'ada policial o soldado 
Raul Pereira Gomes. 

Carlos Clames 

Campinas, engalanada com os seus 
mais ricos a lavios vai realisar emllm 
o seu projecto atteclivo e grandioso— 
Inaugurando a estatua do maestro Car-
los Gomes. 

Exulta de alegria e de entbuslasmo 
a beiia cidade paulista e n.lo lhe fa l -
tam mot ivos : a grandiosidade da ma-
nifestação é d i jua do manifestado. 

Todos sabem o desvelado carinho, 
a lueta sem desfallecimentos, com IJU-, 
desde multo, o generoso povo campi-
neiro se empenha em ver gloriileado 
numa de suas praças o s -̂ii patrício 
genial, o nolavel artista que, pelo seu 
extraordinário talento honrou, o nome 
brasileiro no velho mundo, que lhe 
admirou a alma excessivamente vlbra-
III e emotiva, e lhe deu a consagra-
ção merecida. 

Náo cabe aqui nos estendermos so-
bre a Individualidade do glorlfirado de 
hoje; conhecem-na Iodos quantos se 
occupaiu da arte melhor que nós, fa-
lará o delirante enlliuslasmo da festa 
campineira, á qual accorrerum so lei-
tos os representantes mais elevados 
dos domínios da arle, da seiencia e da 
literatura brasileiras. 

Rendendo nestas linhas a homena-
gem devida a Carlos Gomes, congra-
lulamo-nos de toda a alma com a c i -
dade de Campinas pela fesla ue hoje, 
na qual nos faremn-, representar por 
uin dos nossos companheiros. 

V a r í o l a s a G u a r a r e m a 

Pão nosso 
de cada dia 

Ao sr. direclor do Serviço Sanitario 
pc ilu o sr. secretario do Interior in-
formações solire o appareclinenlo da 
tariola em Guararema. 

A. O. M a r i a N o s s a Mãe 

Para at lenuar os elTeitos da crise em 
que se debate a industria assucareira, 
!or*m anle-hontem tomadas diversas 
resoluções pelo governo do Estado do 
Hlo de Janeiro. 

Essas resoluções foram também tor-
nadas mais positivas pelo auxilio que 
áquella industria prestaram um esla-
lielecimento de credito e empresas de 
viação. 

A' nolle estiveram no palacio do ín-
gá vários Industriaes, que eommunica-
ram ao sr. presidente do Estado que 
o mercado de assucar eslava mais ani-
mado e firme, por effeito das provi-
dencias tomadas. 

E T Madeira a M a m o r í 

Na iiirecloria de Industria, ar.tc-hon-
tem, ao melo dia, foi slierfa a concor-
rência para a eonstrucção da Estrada 
de Ferro Madeira a Mamor 

Foram abertas tres propostas dos sr«. 
engenheiro dr. Joaquim Calrarnliv. 
João Ravmundo Pereira da Silva e Ma-
noel Lara. 

Ses-sae l io l ivre 
A Delegacia Fiscal do Thesonro no 

Amazonas foi auclorisada a dar des-
parho livre de direitos á bagagem dos 
membros da commlssão incumbida pela 

Scbool of Tropical Medicine-, de Li-
verpool.de proceder a estudos sobre a 
febre amareila. 

0 sr. dr. secretario do Interior de-
clarou que o Asylo de Orphams .Va-
ria Xossa .Vil. e-dá nas coudieóes de 
receber o auxilio do Estado. 

O f f e r t a 

Commuulcou ao sr. secretario da 
Fazenda o do Interior que a Câmara 
Municipal de P l rassunun;a ofTereceu 
ao governo um prédio para o func-
cionameuto de um grupo eseolar. 

I n s t i t n t o B a c t e r i o l ó g i c o 

Foi transmlttido ao Congresso o re -
querimento em que o sr. dr. Adolpho 
l.lndemberg, ajudante do instituto ria-
cterologíco, soici la dous annos de li-
cença. 

Officio* e requer imentos 
despachados 

0 sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguintes: 

Do juiz de Direito de Araraquara — 
• A Repartição de Estatística e Arclii-
vo do Estado»; 

do juiz de Direito de Pirassunun/a 
e do de Bocaina—Egual despacho-; 

de Antonlo de Azevedo— <Sim.; 
ds d. Elisa Marbosa—Indeferido.; 
de Edmundo Dantes de Castro—'in-

deferido-, 
de d. Maria de Andrade Lima—• Ao 

dlreetor da escola complementar de 
Campinas, para Informações-, 

de d. Napbtallna Veiga Machado— 
• Indeferido-. 

L i c e n ç a s concedidas 

Foram concedidos tres mezes da li-
cença a d. Agar Cândida Flores da 
Cunha, do grupo esoolar da Liberda-
de, « 30 dias, s d. Angélica de Andra-
de Meyer. da »• es«e'a da villa de S. 
Bernardo 

Tela conhecida Livraria Char-
dron, pertencente hoje aos srs . 
I.ello <fc Irmão, do Porto, foi 
contemplada esta redacção com 
um exemplar da nova obra do 
notável poivgrapho português 
Thcophilo Braga — Frei. Cir de 
Santarém, que acaba de ser da-
da á publicidade. E ' um põem*, 
cujo assumpto foi extrahido d a 
vida lendaria daquelle santo, quo 
se aelia sepultado hoje no 11108-
t" iro de S. Domingos, cm Santa-
rém. Contam os hagiologos quo 
Frei Gil era nobre,do concelho do 
el-rei D. I-uiz Sanclio f c pos-
suidor de fortuna, tendo pago, 
no emtanto, um largo tributo á« 
paixões mundana*, tributo essu 
a que o Martyroloyio liomatto 
chama pactos com o Demônio». 
1'ma visão celestial, porém, afas-
tou-o dos enganos do mundo 
para a religião de Christo, em 
cujo seio vix-eu quarenta e qua-
t ro annos, tendo sido Provincial 
de Hespanha, mercê de sua» vir-
tudes. 

Não é Thcophilo Braga o pri-
meiro escriptor portuguex quo 
se occupa do afamado e novo 
doutor Fausto, que vendeu a 
alma ao demonio em troco dos 
prazeres da terra. J á Almeida 
Garrct, episodicamente, no canto 
IX da Duna Branca, apresenta o 
mago lusitano, posto quo engui-
salhado dc certo humorisino. Já, 
antes de f larret , Frei Luiz d« 
Sousa havia dado, na-Historia de 
S.Domingos, certo 1 elevo á bizar-
ra figura do Frei Gil de S tntarém, 
e isto naquetle bcllo cstyio mode-
lar do famoso chroniata lusitano. 
Aiéin disso, existe um poema, 
Eyitlca, de João Pedro Xavier do 
Monte, que narra a vida porten-
tosa do f/rande penitente frei Gil, 
o qual, depois de ter feito um 
pacto da alma com o Diabo, vem. 
a converter-se c a sublimar-!» 
n i santidade. 

N a s Prosas Barhmrai, d e Kçi 
de Queiroz, deparam-se também 
algumas linhas qoe dão a enten-
der um projecto desse egcriptni-
no sentido de relatar, em livr«y 
a vida diabólica e milagrosa do 
santo bruxo. 

Existem ainda outras tentati-
v a » e m e s m o j á t r a b a l h o * f e i toa 
ace rca da v ida da s i n g u l a r f igu-
ra de frei Gil, n ã o a<> na l í n g u a 
vernacula. s e n ã o t a m b é m e m 
heapar.hol, lat im e franeez . 

as o facto é q u e n i n g u é m , 
- — • 1 _ 1 pôr. e m e x e e n ç i o o t h e m a 1 

nal que e n v o l v e a lendaria r i d a 
t i * san to com t ã o ciara il 

l o m s s t l s 

A sra. d. Maria do Monle Andrade 
D e l e g a c i a r i s c a i f 0 | nomeada para o cargo de professo-

ra substituía da 2* escola da villa da 
S. Bernardo. 

Orupo esco lar da Liberdade 

D. Agae Munlz dc Sousa iol nomeada 
professora do grupo escolar da Liber-
dade. 

O - N a c i o n a l » 

Esteve hontem cm nossa redacção o 
sr. Autonio da Costa Hernardes (Fer-
ramenta), acompanhado dos srs. Hen-
rique Rragante. secretario, e empresá-
rio Domingos Pereira. 

Disse-nos o aerouauta Ferramenta 
que pretende fazer domingo próximo 
uma ascensão 110 seu balão Nacional, 
subindo do Velodromo Paulista. 

Credita 
Vai ser creditada ao dr. Luiz de 

Ararão Faria da Rorlia, a quantia da 
5 1031, para as despesas da comnilssão 
sanitária de Gnaratluguetá. 

P a g a m e n t o s r e q u i s i t a d o s 

0 sr. dr. secretario do Interior r e -
quisitou da Fazenda os seguintes: 

De 1:7871100, aos forneredores da 
Escola Polylechnica: 3l5|o()0, ao d i r e -
clor do grupo escolar de Lorena; I ' . t8, 
a José Guse; lü-.MWK», a José Mar-
tins Real; iwniri , a Flavio Ferraz de 
A. Campos; 9C8, a João Fillil; réU 
I:«•»!»',i;ii, a d. Atina F. da Silva Mon-
teiro de Uarros; 05.07i$i8), a J. Flacli 
4 C. 

• B a s e t a de N o t i c i a s » 

Vlsltou-nos hontem o sr. Mario da 
Lima Barbosa, nosso collega da Gazeta 
de Noticias, que veiu expressamente re-
presentar este orgam da imprensa f lu -
minense nas festas a rcallsar-sc hoje 
em Campinas. 

I m p r e n s a p a u l i s t a 

Noticiamos hoje oappareclmento lion-
lem do Correi» da Solte, editado pela 
• Agencia Velox». 

t) novo collega é de pequeno forma-
lo e, por Isso mesmo. i««i»nic com-
muuo, especiuimcute para leitura e m 
bondes. 

O seu tamanho não Impediu, porém, 
que nos appar-cesse cheio de in t i c l a j 
occorrldas até á noite, além das me-
lhores Informações do interior e do ex-
terior do pa z. 

Desejanios-lhe vida longa e prospera. 
—Lm outro orgam do jornalismo 

paulista appareceu luntein, nesta ca -
pital. 

Re'erimo-nos á Imprensa, paladino 
da candidatura do sr dr. Campos Sai-
les á presidência da R puh iea. 

Almejamos-lhe também vida prospera 
e longa. — 



Theatros, etc Cuft, par Luiz Carlos 4* AMiimpçtla. 
Cama é/certos e o mais <iu« se passa 
quotidianamente. 

. P o l h a W o v a » - l i o /lio, noticiai da 
Rússia. CJuvnlra PartKientr, <le Gex ; 
O prograiuma político tio rir. Hrnwrdi-
noite Campos, pelo dr. Num» d« Val-
I»; Erpnsirao A índio, contlnuaçlo dos 
artigos Ji publicados pelo dr. Garcia 
Redondo. . , 

Telegrammas, dMrnvo vdas fc .ao de 
Sporl, e o mais, como sempre. 

I m numero cheio. 

NI» nos parte*, entretanto, •car ta-
da MII procedimento em relaçka ao 
Qtyecto da consulta que ue* Tal eude-

Oarl. 10» do Regulamento nu* bai-
xou com o Decr. u. 8ú8, de l l da de-
zembro de 1900, assim dispfle : 

• A jusllilcac.au dal feitas se-
rá feita, o mais tardar, den-
tro dos Ires dias ulels seguin-
tes á ausência do alumno, me-
diante escrlplo de seus pais 
ou responsáveis.» 

A tmportanola da jusUfu arilo das 
faltas está em que, nao justlttcadas. 
Constam cilas porqualro, no s termos do 
art. 181, s Ia , do mesmo Regulamento. 
Quarenta faltas justlliradas ou der. nllo 
justldcadas fazem tucorrcr o alumuo 
na vma de perda do atino. 

Silo, portanto, multo lesivas, para o 
alumno. as decisões ,do dlreclor recu-
sando Injustamente a justlllcaçllo de 
faltas dc compnrcrlmenlo. 

Ora, preenchidas ns exigências do 
citado arl. 100, que fundamento ju r í -
dico e justo, ou simplesmente confcs-
savel, poderã legitimar a recusa da 
justificarão solicitada em termos lc-
«aes« 

Porque é mais grave para o dire-
dor do Gymnaslo u falta dada pelo 
alumno eni dia sanctlllcado ' 

Porque nestes dias deve cada falta 
ser contada como quatro I 

Intolerância religiosa I ! 
Nilo permlttida esta supposlçlo. 
Aid fica, todavia, lealmente lormula-

da a Interrogação. 
Quanto ao segundo ponlo da con-

sulta : 
O recurso de uma decisJo arbitra-

ria do dlrrcloc do iiymnasio deve ser 
dirigido ao secretario' do Interior. 

Confrirme frtr, é provável que vol-
temos ao assumpto. 

1 ' O L V T H B A . M A 

I.evou-se hontem ã acena a 
conhecida opereta D. JuanUa, aue attrnliiu no tlieatro gran-

e concorrência. 
Como a opereta Maico/te, tovo 

a D. JuanUa um desempenho 
medíocre, á vista doa rocursoa 
do quo dispõe a Iroupe do sr. 
Vitaie. 

Forçoso é, porém, confessar 
quo alguns dos artistas se esfor-
çaram por conduzir-so a conten-
to do publico. 

Infelizmente, a sra. Many, ú ul-
tima liora, não poudo desempe-
nhar o papel de Oattone, o que 
muito influiu para esfriar a ace-
na, principalmente quanto á sra. 
lirtuio, que visivelmente se acha-
va contrafeita no seu papel de 
Pedritu. 

A sra. Morosini, no papel de 
Ilmato, não foi também como se 
esperava. 

— Repe te - se , e m matinê», a T). 
Juanita; á noite, Oa Grana-
deiros. 

M » X T ' . V V V A 

Exl|ibiu-se hontem, pele pri-
meira vez nesta capital, a afa-
mada transformista Katima Mi-
ris, havendo despertado grande 
curiosidade no publico, que af-
fluiu ao theatro. 

Realmente, Faüma Miris é ex-
traordinaria na presteza cotn que 
se transforma, ehogando a em-
basbacar o publico, que, por ve-
zes, julga ter, ao atKistir a uma 
peça por cila represontada, a 
íllusío da existência de tres ou 
quatro artistas, quando é somen-
te cila que se transforma em-
qunuto o diabo esfrega um olho. 

O publico fez-lhe inteira justi-
ça acolhendo-a com calorosos ap-
plausos. 

—Para hoje, dous cspcctacu-
los — cm matinfe c á noite. 

H e r r l i - o e * | i c c l n l <1*0 r O M M ü l t i l O » K S . i » l ' A I X « 

INTERIOR suas benifeilorias, para o flm de ser 
estabelecido uella uni posto de soccor-
ros e deposito do respectivo material, 
duranto o pra/o de 30 aunos; 

proposlç.to da Camara dos depu ta -
dos, u. 178, de r.iOÍ, auclorisaudo o 
governo a pagar a tlobert lllosset & 
liermanos o que lhes é devido pof for-
neolmentos leitos á Colônia Militar jun-
to t'a foz do Iguassú. 

lim seguida, foi levaalada a scssüo. 
— Camara : 
NJo liouve expedienle. 
Na ordem do dia n lo liouve numero 

para votação, levantando-se a scsslo. 
Siv iaKo do Nor te 

MIO, i 
O ministro da Marinha, Júlio de No-

ronha, e ajudautc-general da Armada, 
Justlao de Proença, julgaram desne-
cessário o regresso da divisão naval 
do Norle. 

O ' C i u c u 
1110, 1 
O ministro da Marinha Juüo de No-

ronha, approvou o neto do capitão do 
porlo dc Santos suspendendo a matri-
cula du tripulação do vapor Ouasea. 

• O C a t a l u f t a » 
ltIO, 1 
Os passageiros do vapor hespanliol 

Cataltina que obtiveram permissão para 
desc.nharcar partirão amanha, ao 
melo diu, a tiordo do llaparij. 

—Manifestou-se novo caso de febre 
amarclla a bordo do vapor CatutiiDa. 

PensKo 
ltIO, t 
No despacho do sr. Rodrigues Alves 

com o sr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da Fazenda, loi sanccionada a tet 
que estabelece uma pcnsfio á viuva do 
bar.lo dc Alagoas. 

P a t e n t e 
n io , t 
O Diário U/firial publicará amanha 

o dcct / lo que concede palentc dc in-
venção ao agricultor de Taubalé, sr . 
José Cario, Vaz, da sua bebida IV-
ctanica. 

P a r t i d a 
RIO, 1 
Os passageiros do paquete CalitliiTia 

seguem amanha para Buenos Aires. 

C o n s t r a c ( S o 3 n a v a e s 
1110, 1 
A commlssao de expansão cconomi-

e i conferenelou liojc com o sr. minis-
tro da Marinha, nprescutaudo-lhc vá-
rios quesitos referentes ás conslruceões 
11 ivaes. 

J u i * p r o n u n c i a d o 
D i á r i o C o m m a r c i a l - — Nao J í r c 

liemos. 
0 Supremo Trlbuual Federal pro-

nuuclou o dr. Kmlllo Didler, ex-juiz 
seccional da Ualila, accusado de pedir 
dinheiro ás partes para proferir sen-
tenças favoráveis às mesmas. 

C o m p a n h i a s do s e g u r o s 
ltIO, t 
O sr. ministro da fazenda requisitou 

do inspeclor das companhias de segu-
ros dados precisos para satisfazer o 
pedido da legacao allema a res| oito 
das publicações "de seguros feitos no 
Drasll, ntlni de Inlorinar a liga fun-
dada na Allrmanha para estudar scleu-
tiUcainenlc o assumpto. 

I i iuUa t s l ep l ion ica 
1110, 1 
O sr. mlulslro da Yiaçao approvou 

a construcçao de unia linha telepho-
nlea llganiin o pharol de Conchas a 
Paraaugul c Furlalera da Rarra. 

T e n e n t e c o n d e m n a d o 

A Vo» Publ icai— Idem, idem. 

• C o r r e i o d a Noi ta-—Outro novo 
colte^tt u bem lionlllnlio. 1'equcuo no 
formalo, inas cheio de tudo que 
agrada. 

O prograiuma oceupa a primeira 
pagina ; desenvolvido |noliclarto ; (Mi-
ra rie lurai, por Suld ; te lejrammas e 
mais noticias. 

T r i b u n a l do J u r y 
f o r nao ler comparecido uúmero 

legal de jurados, deixou de scr lu t la l -
laua hontem a sellma sessão periódica 
do Jury do corrente anno. 

I)a urna supplcmcnlar loraiu sortea-
dos os seguintes ju rados : dr . Cario, 
A. dc F. Vlllalva, Antonlo de Oliveira 
Neves, Carlos ttalh, Henrique Sanmuc-
tluo, major José Kiarlsto Moiilelro, 
Alfredo de Miranda, Pedro Alexandri-
no Ablas, 1'asclioal Salcrno, dr. <;c-
raldtno Camplsta, Cenllt de Assis Mon 
ra, dr. tllnamerico Augusto llangel, 
dr. Ovldlo Badarii, Krae-sto Malteraz/.o, 
Antonlo Camillo l.ellls, lleiiedlcto Au-
guslo Ferreira. Hoaienlura Kugenlu de 
Paula Assis, dr. Kugento Iterlz. Ernes-
to tíaviao Peixoto, Fernando João de 
Andrade, Francisco de Paula Cruz, 
Joaquim Ccrquclra, Joaquim Doniln-
gues de Oliveira Itelleza, João (i. Soa-
res llalr.lo, João José dos Santos c Plí-
nio Teixeira liamos. 

O sr. prefeito mandou pór, no Tlie-
souro Municipal, á disposição do dr . 
juiz de Direito da a» vura'clvel, tendo 
para esse Um aberto o respectivo cre-
dito da quantia dc 40:1)00$, para or-
correr ao pagamento aos herdeiros dc 
Joio Antônio de Oliveira Netlo da des-
apropriação de parle do terreno e pré-
dio da rua da Consolação, u> t><>, e 
rua Araújo, II. 2, parle essa necessá-
ria para a regularisnçlto do alinha-
mento desla rua. 

— Accusou-se ao sr. dr . cliefo de 
policia o recebimento deaulos de mu'-
tas, por tufracçao de leis c posturas 
muntrlpaes, acompanhados da Impor-
tância de lOOtOlio, e cominuiilcou-se 
ao mesmo que foi asslgiiado nesta re -
partição t - rmo de responsabilidade 
para a putillcai-ao do Faiiiulltt. 

— Determinaram-se os seguintes pa-
gaineiilos : 

!::t2!>t0'ií, a l.ulz tllppolyto, pela 
ronslruceao de boceas de lobo e ma-
ullhas de no cruzaRiento das ruas 
Tumiudaré, Cavapes e tllycerlo, des-
coiilando-sc U "|„ dc caução; 

275SOOO, a líruesto de " Cajlra A C., 
por diversos fornecimento» leitos a 
Directorla de Obras, em maio ultimo. 

— Ituquerliiientos despachados: 
Do dr. ICd. Mendes Oonçalvcs c 

Francisco Meza, pedindo releVainonto 
de iiiulla— Diferido; 

de Darlholomeii de Francisco, pe-
dindo upprovaçüo de letlrelro, e Vir-
gílio Ce^ar dos" lieis, pedindo pra/.o— 
Sbn; 

de Francisco Pompeu e José llodri-
gues dos Santos, pedindo licença para 
a publieaçáo de um jornal; José dc 
Castro c José l.asqulavo, pedindo licen-
ça paradar bailes públicos —Sim, em 
termos; 

de d. Caroliua Itiisso, peilindo pra-
zo — Concedo o prato (le 90 dias; 

de Jose Splna, pedindo prazo —Con-
cedo o prazo do 00 dias; 

de Alliler Francisco, pediu la relc-
vameuto dc multa — Mantenho a 
multa. 

— Nao houve houlem se;s io na Câ-
mara Municipal, por falta dc numero. 

Hei) 
em b! 
ceueií 

Par 
r l |>a 
desla Chronica sosiai C a s p l d o d a s e l l i 

Antonlo de Almeida, quando seguia 
caminho da Villu Prudente, a cavallo, 
loi cuspido da sella, lleando ferido em 
varias parles do corpo. 

Conduzido á Central, foi examinado 
e medicado pelo incdlco-lcglsla sr. dr. 
Archer de Castilho. 

«NNIVF.RSARIOS 
Fazem aunos hoje: 
A exma. sro. d. Anna "ranclsca da 

Silva Monteiro de Uarros. 
A exma. sra. d. Maria de Vascou-

cellos. 
O menino Paulo, lllho do s r . Alblac 

Guimarães. 
Festeja hoje o seu 14" annlversarlo 

natal ino o talentoso prefiaratoriauo, Ál-
varo liamos de GuimarSes Piedade, li-
lho do sr. coronel dr. José Piedade. 
H CSPEOES E VIAJANTES 

llegressou de Cuxambú o sr. dr. Júlio 
Xavier, clinico uesla capital. 

—llegressou da F.uropa o professor 
sr. Alberto Kuhlmauu, dlrrr tor do Col-
legio litiiiltnann. 
F A L L E C I M E N T O S 

Fallcceram; 
Km lllo Claro, o sr. Henrique schar-

len. 
—No Amparo, os srs. Cliri^liano Al -

ves e Amaro Aiilonlo de Mello. 
—No Hlo dc Janeiro, o s r . Marcial 

l.ago y l.opez, a sra. d. Murla Isabel 
Iturrelra, natural de Portugal, a me-
nina líurldlce, lilha do sr. José l iberto 
Alves Uarrclo. 

Iloji 
lisa e 
mailo. 
gadas 
lilás c 
:onsti 

ICdg 
Itcal ; 

/ a u 
Luelo 

Haií 
quiio 

For 
iiabll 
*liorl. 
Fria. 

Flcc 
deste 

Dr. 
Jupite 
si;r,i'N 

Alistamento eleitoral 
Kucerrou-sc hontem, á meia noite, 

lie-la capital, o alistamento eleitoral, 
tendo-se alistado até aquella hora titi'J 
eleitores. 

Com este numero cleva-se o lotai a 
o . m 

Allslou-se em ullimo lugar o sr. 
Abelardo Goulart, que asslguou o res-
pectivo termo com uma penna de ouro. 

Os trabalhos da rommlssao corre-
ram completamente calmos, lendo, ape-
nas. o dr. Carlos Garcia protestado 
contra a inclusão de alguns requeren-
tes, por serem praças. 

Itea 
ca, o 
de-la 
guiulc 
l-'mnli 
gund' 
de e , 
dos Ir 

Encontro de am caâaver 
Foi encontrado no rio Tietê, proxl-

mo da |ionlc denomiiiaila do Aiuiíln-
ciu, o cadáver de J0.V1 Vicente ile Mo-
raes, que, como noticiámos lia dias, 
pereceu afogado próximo du bairro do 
l.lmlio, quando, dc balsa, atravessava 
aquellc rio. 

O cadáver foi examinado pelo sr. dr. 
tiouorio Libero, medico-lcgisla. 

L o t a r i a d o S ã o 1 ' a n l o 
Na c\tracç!to de lioiilcm foi premia-

do com tn contos o bilhete n. CO. 
liste Idllielc foi pela Tliesouraria 

vendido nesta capital. 
—A Tliesouraria das loterias d • R. 

Paulo pa;ou hontem ao sr . IH doif 
Malson, empregado da lirma Audersoii 
& t:oinp., do Campinas, u quaulla dc 
40:1)00*000, sorto grande da loteria ex-
tralilda no dia 2H do mez proxlrno 
lindo, lilllieic n, .'Wlt. vendido uaqucl-

Ha ' —t— II. —1 J . 

Festas religiosas 
Bgreja de Santa Iplijgenla — 0 cor-

po dc zeladores e zetador.is do Apos* 
toludo da Oração da egreja de Santa 
Ipliygenla faz celebrar hoje. em honra 
aftnWfPMto Coração de Jesus, a festa 

Hoje, dia da festa, seH~ r t i en r»» -
missa ás 8 horas, com conimuuhao 
geral para os zeladores, zeladoras, a s -
sociados do ylposlolailo, abimnos do 
eateclilsmo c das escolas ilo •Circulo 
são José- e mais lieis que estiverem 
devidamente preparados. 

A's to hora . o mela, missa solenue, 
cantada, com sermão ao ICvangellio, e, 
á tarde, ás .'> horas, saliíra imponente 
procissão, que percoitcrít as ruas do 
costume. $ 

A' mirada, Tf-Dmm l.audamni, 'C 
beneam do Saiitissinlo Sacramento 

— O Apostolado do Corac.to de Je-
sus da paroctila da Consolação Cc7». 
lira hoje a festa do seu orugo. 

ü . v i t d l n g ^ e m 

NÓtfregíf 151T A f ^ M í » . . ^ u H " ' 0 ? ^ 
Maria Seraphilia, Sebastlana de OliviT-
ra, Iriueu de Camargo e Chrlstino Fer-
nandes, todos Incursos no art. 30D do 
Cod. Penal . 

lloutcm, pe'a manha, Adolpho Ber-
tulaue, residente no bairro da Lapa, 
por motivos sem pr.inde ImpoMancla, 
teve grande discussão com seu compa-
nheiro de trabalhos Itciiedieto Antoiiio 
I.eiiao. 

I0m pouco tempo, ambos, exaltados 
já , t ravaram prolongada lucla corporal, 
que só terminou quando itenediclo lez 
uso dc uma faca, de que eslava arma-
do, conseguindo,com um profundo gol-
pe, proslrar por terra o seu ronteador. 

O aggressor foi preso a or lem do 
sr . dr. -4° delegado, e o olfendido foi 
recolhido á s . Casa de Misericórdia, 
ein eslado giave, depois de cxaialiiado, 
c provisoriamente medicado pelo sr. 
dr. Archer de Castilho, inedlco legisla. 

Adolpho apresentava um ferimento 
na parte superior do umbigo, de 2 ! |1 
centímetros de extensão, mais ou me-
nos, e penetrante d l ca»idade abdo-
minal. 

Aggressfto 
lloníem á tarde foi a g r e d i d o , uo 

iialrro das perdi/es, por seu proprio 
companheiro Manoel Lopes Tavares, 
Ijue deu as de ViUa biirju, o portuguez 
José Maria da Silva, residente tia ala-
meda Nothmanu, 31. 

José Murla foi examinado pelo dr. 
Archer de Castilho, que lhe notou um 
ferimento coatuso na região frontal . 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
(Io subdelegudo da Consolação, 

l l f S T & X T O j C f c C f c 

A s f o l h i s d o h o n t e m 

• Cor re io Pau l i s t ano»—Abre a fo-
lha o Jnrnal riu Knriqui. noticias do 
extrnugrlro enviadas por A. D'Atrl. 

Seguem-se a parte comnierclal, Co li-
sas e fucloi, de íllice. 

Desenvolvidas as secç.ões fíolas e 
Telcgrummiis e o ma s "que todo o 
mundo lé e aprecia. 

T e l e g r a n i n i a s r e l i d o s 

Na Hepartiçao Geral dos Tolegraplios 
actiam-se relidos os seguintes : 

De Taubaté, para Antonlo, rua de 
Mareo, IH; do Hlo, para Beruardlno, 
líalvAo liueuo, nt; do Hlo. para Sebas-
tião Audreuccl; d i llalila, para Midland, 
e dc Paris, para Tosso Pedroso. 

K h õ B o n l o U u i r i n o 
«Coronel» por unanime acclamaçlo 

de Iodos os povos do Kstado de sao 
Paulo, clle nunca passou de sargento 
da velha guarda nacional de uns 35 a 
AO annos atrás; em compensação, po-
rém, lem ei Io um titulo que valo mul-
to mais do que tudo isso : — o de 
•JV16 llciitv, da Intimidade campi-
neira. 

— «Nliô Dcnlo quer, se fáis; lá ludo 
direito, o é justo>. 

K eis a psychologla ilo homem conti-
da numa phrase popular, 

i Sem jámais lec querido aceeitar at-
las e diversas po-ições políticas que 
l i e lüni .sido oITerecidas.seu nome está 
lullmamente ligado r.o desenvolvimento 
de Campinas c á historia da democra-
cia paulista, ú qual pertence, o da 
qual oceuua a vanguarda • desde os 
tempos diniceis da. . . ct-crrlrra, e em 
que era um crime o ser-sí republi-
cano». 

Solleirlnho dos pés à j.i dcscalvada 
üiimpa da svnagoga, ellc é o chefe 
e \emplar , solicito e amoroso, da craii-
de e dlslincta lamilla que se compõe 
de todos os seus parentes. 

Gostou muito do Europa, e princi-
palmente de Paris, onde viu cousas 
q u e . . . lhe arregalaram o olho. De lá 
voltou, por isso, mui l°pldo e risonho, 
e até dizem que remoçado, pois já nao 
caminha com a marcha lenta dos co-
ronéis, mas rápido se move c o m . , . pé 
df alleres. 

— Knlito, coronel, nao ha liada como 
u m l anhozinllo de Paris, liein t Até 
Voltou mais moço, mais for te . . . 

—ijual, •hislorias"!. . . I.m -bom uso», 
• em bom liso»... 

Com louvável e bcnedletina paeien-
ela, pof toda a parle leva elle eoin-
*ÍKo, inas adeant" de si, uma abahula-
ila barrigolnha que já vai dando que 
pensar ; nao 6 nenhuma carga que fa-
ça tremer 4.s gambias ; nao. lille, po-
rém, ao vfll-a sempre deante de si, 
com «audades se lembra do tempo em 
«jiie f t l» ainda era ereança e sem ma-
lícia. tempo es«e que já vai longe, em 
«joe (oi elle uni dos priocipaes encor-
I oradores da Vmiijaita, e, depois, da 
Aiuat Bdigrtllns de Campinas, da 
q-jal a inda é o presidente . — com 
t a a í a ^ e . e re> orda de quan io foi o 
hnvt d rrtbi d o então Piiitre Virira 
B t m ImpMtante lii-Mtiito de caridade, 
cj>- a/ ' bvs fundaram, a Santa Casa de 
M» i t A t . a, I|IK - leia o tem por seu 

' ' c Ü f ^ ^ s pM.to das r ro rdseões , 
^ ,-jf, .,- * j n u pa-sailo em 
ç i-t re« • MK'< Í t a l o 'com sua 
y g r i e » ) M p»jrto da BK-tnorla os tem-
pf~ 4a - . a j u f e n t u d ' , e 
í « mai 4 r a p i ' ' , (poslo 

uum.* oalitjro, t m*r/m i> sua 
nrr^ri fer-
L L , W « M I r fortuna 
«^e 4, » 5 w n t n aiaHas e moi-

C.ENTBO PALI.ISTA l)K KSTI DOS THEOBI-. 
COS 1)0 V.SP1HITISMO ClIRIsliO 

Hoje, í , ás 7 horas da noite, r a 
sua sede, á rua Vletoria, 144, srssfto 
familiar de estudos. Entrada fraucu. 
r. i .un 13 o u MAIO l ios HOMENS PIIETOS 

Hoje I o dc julho, sessão para, pres-
tações dc contas, ás oito horas da noi-
te, na siide sociul, i rua do Conselhei-
ro Furtado, u. OS. 

, E s t a l o d s S . P a u l o - — Kelliudut 
riu cicilisurilv, arllgo enviado dc Paris 
pelo sr. JÓv Maria dos Santos. Tres 
columuns de A vida 11 icioiial, dc P. I'. 

Telegr.nninas em tiòa quanlidaile, 
Sul as i' informarües profusas e os no-
llclas de sempre." 

G a t o h y d r a p h o b o 
vao ser internados no Instituiu P»s-

(eur Lr l l t l t Palmlerl e um seu lllho, 
de nome Umlierto, de & annos deeda-
de, que na cidade de Jundiahy foram 
mordido} por um galo atacado de liy-
drophobla. 
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Regresso 
llegressou Aontea1, i noite, de Santa 

llila do Paraíso, o sr. dr. Augusto Pe-
reira Leite, delegado auxiliar, que 
aill loi assistir ao Julgamento do coro-
nel Manoel Pcrelia Cavalcanti, accu-
sado como mandante do assassinato 
do juiz de Direito daquclla comarca. 

.Pan fa l l a»— l . u Hiurnato.e II que te 
eonimentam os prineipaes fados oceor-
ridos tanto no paiz, Como fura, duran-
te o dia. 

Esplendido serviço telegraplilco. 
— Cusf rirl iiionui—Confronta o col-

lega, c acha írisbi para os Italianos, o 
que tèm :eito os srs. ministros de Por-
tugal e da Halla. 

EcMdel giorno, Cronacae as demais 
secçõcs do costume. 

A segunda seceao du banda de mu-
sica da Força Policial tocará boje, no 
jardim da Luz, das 3 ás fi horas da 
tardo e das 7 ás 0 da noite, devendo 
exccutur o seguinte programma ; 

10CKKY-CLU0 

H. J isa-se hoje, ao melo dia,lio prado 
da Mouca, a 17' corrida organisada pela 
dlrectoria deste sympattilco club o da 
qual faz parle o grande prêmio Ji/i-
ireima. 

A dlrectoria, especialmente o dr. Se-
bastião tllbas, nJo tem poupado es-
forços alim de que a festa dc lioje le-
nha o maior b r lho . 

Eis os nossos palpites: 
Tarlarin—Pcrihoso 
Caclus—Vendéa 
Imilar—Hw Granrif 
VinitiUí—Manilha (?) 
Buenos-Aires—Pérola. 

—Nesta rcdacçao se DChant ÍL dispo-
sição dos srs. estudantes Ingmso. 
Aradnnicüs que d ío direito a cntraiU 
grátis. 

roor-iiAiL 
Sollingham Forcsl 

Nada podemos adeaiitar sobre a vin-
da a esta capital do traia liollinijhatn 
Forest, que actualmente se aelia cm 
Buenos Aires, 

Satien.os, porém, que os jogador») 
paulistas esperam boje um lelegramiiu 
de Buenos Aires trazendo uma respos-
ta decisiva sobre a checada do potents 
team, 

CAHPKOXAT0 DF. 1Ü05 

Hoje, íis 3 1|2 horas da larde. no 
Vetnriromn, será disputado o U'J mat-'' 
deste campeonato culrc o Suo l'a to 
AlhMie Club e o Syiorl Uitb Germama-

Eis os tnims: 
- S. Paulo AlklrUc 

Faria Horha 
JelTery—Bell>,rt 

lliddel—Ariiold—C. Ilollaud 
Bobbolon—D. Itowland—Hllier—lluli»' 

- W r i g M 

'Gfhlert —Fotter— Freese — Diingner — 
IMafu lM 

Munt—l'gl—Klrschner 
Vaz Por to -Ble the r 

Itrasehe 
farman/a 

—No mesmo local, t s I Horas d» 
larde, se r i Jogado um mnlrh de cam-
peonato dos segundos leams, entre os 
mesmos clnbv 

Eis a or^aulsaf io dys team» t 

S e l v a g e r i a 
A' requisição do sr. 1' delegado foi 

examinado hontem pelo sr. dr. Archer 
de Castilho o menor de 7 aunos An-
tônio de Oliveira Luz, altingido por 
uma das pedras que, proposltalmenle, 
sao lançadas contra um prédio da rua 
conselheiro Cbtkp niano, 

Aquella auelorula lc abriu rigoroso 
inquerilo a respcllo do facto. 

1" Passo Doppio—Orlando, 
li" Atila, Una! do J° nelo—Verdl, 
3" Canlode Amor, valsa—Vilelll. 
V Maseolte, Ptiantasla—Audran. 

• A I m p r e n s a » —O nosso pioi/ramiaa 
é o artigo que abre a tolha e pelo qual 
se verillea que o nossa collega appa-
reee para sustentar a candidatura do 
sr. Campos S.illes, 

— Comnieiitiirios, de Arffns", Jornaet 
da Mo, talri'j-.is e íidiju Cohneia, 
Tehijraimnàs e Doutos. 

K" 7'oiíos em Mascaras, siniplioula 
•Pedrotti. 
6" Dada ri" Lai/o, valsa—Marlnnl. 
1" Promessi s/iosi, coro—Ponciilelli. 
B' Ari/rato fico, polka—licuediclis. 
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O e n i i s s ã o 
PETKRSBU11G0, I 
O governo acccltou a demissão do 

general SaMiaroll. 

A paz 
PETEHSBLKGO, 1 
Sabe-se, de fonte auclori-ada, que o 

sr. Muranleff e o barão de liosen fo-
ram nomeados plentputenciario* para 
discutir a paz. uo Exlrenio Oriente., 

P 3 e u d o - m e n à i g o 3 
Com o lim deobstar n prosegulmen-

lo dus explorações constantes de queé 
victima o publico, por parte de lunu-
meros homens e mulheres, i;ue se tin-
gem d" doentes, para com facilidade 
obterem o auxilio da raridade publica, 
o sr. dr. chefe de policia encarregou o 
sr. dr. 4" delegado de per-egull-ose de 
proecssal-os de accirdo com o artigo 
39'J do Codlgo Penal. 

• D i a r l j P o p u l a r » — A s saias rir Mi-
nha uiulhrr, traduzido de Jran Lor-
rain; Carta Polrlte.i, do Hlo, por Arls-
tldes, quo trata da .grande questão».. . 

Noticiário desenvolvido, Vl'ima Hora 
e multo do que se rve . . . 

T r i b u n a l <le J a i t l g l 

CAMARA CIVIL 
Sffstlo ordtnaria em 1 de jullio de 

toou 
m 

Presidente : dr . Augusto Delgado, 
Secretario ; dr. Luiz de Araújo. 

PiSSACENS 
O dr. Frauciseo Suldanha passou ao 

dr . Antonlo Paullno a eivei 4303 da 
capital. 

O dr . A. França passou ao dr. Ar-
llndo Guerra a cirel 4SU da capital, 
e ao dr. Urdo Hastos, as eiveis 4078 
da Faxiua, « 8 J dc Santos, 43J3 e 3810 
da capital. 

O dr. Brito liaslos pasmou a o d r . Xa-
vier de Toledo H cível it~i2 da capital, 
e ao dr . Arlludo Guerra, a eivei 4093 
de S. JosiS-do llio Pardo. 

O dr. Arlindo Guerra passou ao dr . 
Xavier de Toledo as ciseis 4130 de 
Santos, 4il3J c ti32 da capital. 

O dr. Ignacio Arruda passou ao d r . 
Camilo Saraiva as eiveis 4011 da r a -
p tal e 4k'if> de Sanlos. 

O dr. Antonlo Paulino passon ao dr. 
Xavier de Toledo a cível 4406 de Dous 
Corregos, e ao dr. A. França, as eiveis 
4028 de Agudos e 3787 da capital. 

O dr. Xavier de Toledo passou ao 
dr. Ignaclo Arruda as eiveis 4344 de 
Pindamonbaugaba, 4323 e 4Í08 da ca-
pital. 

Il'LGABr.XTOS 
Atwellarües ríeert—S. 4J0H. Ribeirão 

Bonito—Aappellaute, coronel los.> Pa-
ilola, cessionário do Haneo de Credito 
Heal de Sao Paulo; appellado. Joio 
A I T M üelfino, berOelro de iost Alves 

Obteve tres mezes de licença o sr. 
dr. Hino Bueno, lente da Faculdade 
de Direito dessa capital. 

S e c r e t o s 
RIO, I 
Foram remetlidos ao juiz federal 

dessa rapilal noventa e um decretos 
nomeando snpplenles de juizes e aju-
dantes do p roc j rador da llepubllca 
lios município;. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

II IO, I 
Senado. 
Na hora do cxpcdieule, foi lido um 

requerimento do sr. Maeedo Soares, 
ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, pedindo um auuo de licença com 
vencimentos. 

Esse requerimento foi enviado i 
eomaiissao de Finanças. 

Na ordem do dia, foram rejeitadas 
sem debate: a proposiçlo da Camara 
dos deputados, n. 4. de 1833, elevando 
a categoria de Alfandega a mesa de 
rendas de SanfAnna do Lhramento, 
no Estado do lllo Grande do Sul; 

proposição da Camara dos deputa-
do*, n leR, de 1904. concedendo ao 
juiz de comarca do lerrtlorio do Acre, 
bacharel Joio dc Siqueira Cavalcanti. 
Ires mezes de licencacom o ordenado. 

f o r a m approvadas : 
Vnfu%\r\n da Camara dos deputa-

Am, li. (73, de 190», auetori«ando o 
pmédente da RepuWlca a conreler, 
p»|« MHitttiírío da Marinha, a Assoeia-

pr»»te't'»ra dos ll'.mem do «tar, o 
aso-fructu da ilha da lí<:a Viagem e de 

•A P l a t é a —A collega hontem fez 
annos e por b -o nos vem de 12 pa-
ginas. 

Doze paginas que se n l o desprezam 
e em que muito lia para se lêr. 

Nos ISc.hos, Irata o collega da magna 
questão dos patrOes c operários. 

O caminho do Ino, de Joio Peuiiada; 
lloutcm c hoje, taihliern tratando do 
assumpto quo luspirou os £c'ios; tlly-
rieo no Ki t, emito de J. Repoiter; eor-
respondeiicia de Portugal, Imitia e la-
pito, telegrammas t mal tas noticias. 

G u a r d a N a s i o n a ! 
O sr. coronel coinmandanle supe-

rior da guarda nacional deste listado 
dara, no dia 44 do eorrente, ás 7 I|1 
horas da noite, recepç.lo OIIH tal uo 
quartel-general dessa nilbela, nesta ca-
pital. A'quel:e aeio deverão compare-
cer 03 srs. rommandantes e olliciaes 
das diver-as brigadas ultimamente reor-
gauisadas, trajando o 3 ' uniforme, se-
gundo j» foi flplermlnado em tempo. 

—Foram mandadas cumprir e regis-
trar varias paieutes de oflielaes da 
guarda nacional de itapetiulngs, Soro-
caba e oulras comarcas do Interior. 

—Acha-se aberta a liuerlpçSo de 
guardas voluntários para a Composi-
ção das duai primeiras seeçries da ban-
da do maslra desta mllleia. 

—Foram des; .-"lados diversos r e -
querimentos sobre aggregaeio. gnlasde 
mudança, reforma e legal!-«rio de pa-
tentes. 

• I»x T r i b u n a I t a l i ana»—Abre com 
o seu extenso serviço tetegraplite/), ao 
qual se^ue nm artigo de Cario Parta-
givio, intitulado f alIMIii vi«fipo/ie.se. 
Opera demoUtrtte, de Oualcuno; i ra-
nuca, multo grande, etc. 

• Av&ntl '.—l.a patina delta dome-
wea, cheia de artigos, Urinados poi 
Paolo Orano. U d a Raranelli Polll, 
Rossana, Lena e Floreal. 

Petição riireela, artigo em portuguez, 
por AíiaUlio France. 

Holizie telegrnfiehe etc. 

•Tribuna. Pau l i s ta» — Esti como 
agrada : liem espiebadinha a secçío 
Jamarrda Manha, e n âo é só Isto, 
também feita com graça. 

Cniuelhtirn Ra/tosa é o titulo do arti-
go da redaeeJe. 

i Telegrammas, Jfcwonaf ao Banco do 

. H » l ] * a a > o o r p u i > 
Ho Tribunal de Jusllça, ser* jnlgado 

amanha o pedido de habeus-cm pm im-
petrado por Joio Carlos de Almeida 
Pinto a favor de Fernando Jose Frao-
cisco, dc Barreto», 
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ARTIGOS DENTÁRIOS 
^ G A l H O E S E D U C Ç Á O N O S P R E Ç O S , D E V I D O A ' A L T A D O C A M B I O ^ » -

gggr Único agente da Cadeira Coliimhia no Brasil—a mais aperfeiçoada 
Dentes, broeas, cimentos, boteções, instrumentos para dentistas 

: G R A N D E S O R T I M E N T O D E N O V I D A D E S = = = = = 

Casa Americana — Rua de S. Berilo, n. 80 

AGUA OXYGENADA DE 
A n t i s e p t i c a , d e s l u f e c t a n t e , o x y d a n t e d e p u s 

U i l t » « o * s o c o n s e r v a n o s e l i m a s t r o p l e t o s . C a r a a b o o s s o s . f e r i d a s , n l e o r u o l a f l a a s i a f i M 
P a r a . u a o i o l r u r c l o o c d e n t á r i o s • p a r t e l r M 

V. Paulo Athletic 
E. Ilowlnnd 

Delvtaux—Pudnev 
l»nl« idio—Borlm—IJowlana 

MOII1.UK)"!: P. Pereira— loncklns—Ro-
drigues—Camphel 

I 
noock — Kauscliuss — Ktnussner—Tlilc-

lo - Mu* 
I „ , mies—nielher—r.nrcla 

l.iina—Marqurs 
ünslSo liamos 

Uermanla 

jlSlor.IAi.il) ATIII.HTICA DAS I'AI.UKlllA9 
llulr. no meio-dia, na sede do Sporí 

Club InlrniiH-iinial, gentilmente 
<lu, sr rcal lsari uma assemblea geral 
extraordinária desla assoclaçüo. 

A direr.loria pede o compnreeinieiito 
ile IO'Iús os soclos. • 

HOWIXC, 
CJiiJ) Ac Itegatat 

Como de costume, na si»de deste 
•Int., reallsam-se liojedllferenles exer-
cidos sporllvos pelos ravalheiras, se-
nhoras e crianças. 

As cerrldss hoje constarão apenas 
de dolls pareôs para meninas e dons 
para mculnos, havendo hons prêmios, 
quo scrJo conferidos aos quatro ven-
cedores cli. 1" logar. 

TAI'ROUA<'IIIA 
ltcal|sa-se hoje n corrida de louros 

em I énctirlo dos Itandarilhclros Inuo-
teucio Ângelo e Aureliallo dOlivelra. 

Para dat maior realce a fesla, toma-
rá parle, ««mo cavallelro, o .iporlsman 
desla capital sr. Arlliur l.cmos. 

A.s-dsUríl i corrida o aeronauta per-
luguez Ftirameiita. 

CI.UIl AIlll.KTIOO ll.V PKI.OTA 
Hoje, das 10 I hora da tarde, rca-

llsa esta |.ucicdade um dos seus ani-
mados espectaculos, em i|ue serão jo-
gadas multas iyiiíiiiW«l simples e d u -
plas e Ires equilibrados parlidos assim 
:onslitHt<los : 

Edjrará e Xemo, conlra Petaglo e 
(leal ; 

Zan.v e llurnio, contra Carlllos c 
Luclo': 

l iajehcrto e |)r. Semana, contra Chi-
quilo n Jtipller. 

Fará a sua estréa ncsia funeçJo o 
habll c.ulloc deste dilllril geucro de 
»l>orl, Ju/liler, o campeio do Club da 

Ficou nsMm orjfanlsado « Io quadro 
de-le ebili % 

lir. Semana, Clilqulto, Dajoberto, 
Júpiter c Scnlor. 
SCGl.XIM I • * 1'AI'I.ISTA n r IdOT-ll.UL 

li.ura funda contra Pcr/lizts 
Ilcallsnse boje. lio Parque Antarcti-

ca, o qiiàito iitalch de campeonato 
<le-la Liiai, entra os primeiros e sc-
{.'undos uams do .s'/iuri Club Darra-
1'tttnl* c Sparl Club Perdizes, fls se-
gundos Iraijffl jo;!arío á I hora da tar-
de c primeiros ás a. A or;anlsaç!lo 
dos Irains i* « seguinte : 

Barra funda 
Idoeta 

l.u/eliio, Marques 
Caetano, J. Santos, Aiidr/' 

1 'alurfan, Joaiilm, Emílio, Heitor, 
Duarte 

I 
. _ , . . . , .nunusio, Tho-Affonsn KiH->- n i a z 

Hejro. Antouio. Francisco 
i i ia / lo , Ladeira 

Oscar 
Ptr/lizt.1 

Ee.jlindos leams 
Daira funda 

Uijl 
Mario, Mljuei 

/ i l i r r io , llassi, Waldouilro 
Marloiiuiio, Mnuoelo, llljl, Marconl, 

Francisco 
I 

Parlo, O.çlano. Iiarros, Giiasliiii, José 
Jof t , Ciirispim, t riiatio 

Ernesto, lossato 
Uijú 

Pt r r tc r í 

k 

r> Tf.HPO — Bolflim Meleorotoplco da 
f.nm iuiísUo Grographieu e Crfiiloijica— 
t de jqltio — tlaromelro. a O", ils 7 
horas <ra manh.t. 033.il mm.; U horas 
da (arde, Wlrt.V mm.; 9 horas da noite 
de lio» tem, «U9.0 mm. 

Temperaloro: mínima, maxl-
nin, 24'6. 

Vento predominante, ali íu a horas 
da tarde, 1*. 

Chuva (eni t i horasi, u. 
' icnpo geral, cirn o. 
ROPEA POMCTAI.— S e r v i ç o p a r a i i o j e : 
supfuior de dia, o " sr. capHAo 

Chr>-í»nto. 
O corpo de cavallarla dar.1 nm odi-

Mal pora ajudante de dia c a guar-
da do Palácio. 

o I * hatalbüo dará a çtuarda da 
Cadela c 2 ordenanças para a .'.ccre-
tarla do eimmainlo «eral. 

O !' ' Ifilaliiílo dará a.s guardas da 
Policia c Hospital edous ofílclaes para 
a .1 .!».'o. 

ü s demais corpos dar lo os serviços 
da costume. 

Tocaiâ nu jardim da Luz, das 7 i s 
9 da noite, n á ' seci-üo. 

Ainamien-o ile dia, 'sargento Marins. 
LniMrme, 5." 
DisPHMBAmo n a . CLKUKXTK r s i m B i -

KA —Darüo consultas umanli.1, naquelle 
rilspensarlo, A rua l.lhcro lladard, n. 
ÍO: è i II horas ao meio-dia, o ilr. 
iiduarrfo Mnxnlli.tes; de meio dia á I 
hora, • dr. Monteiro Vianna; de 1 ás 

o dr. tüiiz llllielro; de % ás 3, o 
dr. Lucas Cjilla Preta. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
*s qaintas-relras e satdiados, de 1 ás 
S horas, e os exames liaeterloscopicos, 
dns 1 áa 4, | ,c |o dr. Palmeira Ripper, 
í s «"lundus.feiras; pelo dr. (lama Cer-
nut ira, t s quartas-feiras, e pelo Jr. 
Flocteiltt ff-Juua, As quintas-feiras. 

SANTA OSA—Movimento do hospital, 
no dia 110 de pinho: 

Kxistiam .'líii enfermos-, entraram ir,; 
• ah i r jmS; (alleceu i; existem 398. 

Consnllas, 72. 
íleeelttt* avia lias, 541; pequenos cu. 

fallvos, .10; operaç.to. | . 
»'ATAOOIIRO— «To Melsdonro MnnVI-

pal, fnram abatidos hontem tsts 
vtnos, 101 suínos, 51 oMnos e 13 vl-
tellos. 

lanllllsados: I «nino, ! i pulmSes » 
9 intestinos delgados de Iwvlncs, 1» 
pulmfcs » n (bjados de suínos. 

Emt.ema do carimbo, ura». 
IMTTMIAB - Resumo dos p r r -

5 I m Í * d * "P1 1»1 federal e s -uahlrfa bonteni: 

ITm 
• fKWÍOOt 

. . . 3:000» 
2 rniKios DE SOO» 

88034 
8 fBFjnos ox t <0| 

K3 ' "i77 11318 

to riiKMios nu tnn» 
38SI W t 5001 «KM 7301 7115 RS87 

9848 14000 10105 IO70I 10053 19í9(i 
í l í t f i 21207 21ÍI10 Í-W31 23337 27014 
27821 

ApritomiAcJOF.s 
5"81 e 6881 »0(» 

DEZENAS 

6881 a Íi890 I5U» 
• CENTENAS 

KflOl a E900 15» 
TERMINAÇÕES 

Todos os números terminados cm 2 
t í m 0 | . 

O segundo prêmio foi vendido no 
vareio desta feliz agencia. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral lluben Guimarães. 

Itesumo da Loteria do Kslado de S. 
Paulo, em lieneflclo da Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, extrali Ida cm I 
de julho de 1903. 

r.0 . . . . Hi:000» 
12538 . . . . 1:000» 

'100$ 
PRÊMIOS HE 2 0 0 » 

12393 37E9 
PCEMIOS 11 E 100» 
1113 103 1102» 

PRÊMIOS DF. GO» 
7203 580 8351 13514 19717 1760 

9389 238 18049 4298 
PRÊMIOS ILE 3 0 » 

17887 11207 O"31 5908 4317 18301 
19145 3122 15377 11045 15243 3001 
9119 5107 47190 17037 8305 3518 

10379 18158 
«rrnoxiUArjlits 

49 « SI 1 » « 
15537 e 13539 1 * 8 

Todos os números terminados cm 0 
lem 2». 

Loteria Ksperança. 
Itesuino geral dos prêmios da liiíl 

exlracçüo da Loteria Ksperança, rpa-
Usada em Aracaju, em r de julho 
de 1!».'). 

28.->.Vi . 
35978 . 
2.1 >61 
39100 . 

I.VOOOS 
2:00(1» 
1:000» 
1:000» 

2 r n E M i o s DE FÍOOS 

10980 31110 
10 PRÊMIOS LE 200» 

1018 8103 19208 2107.". 2Í999 
21003 31570 34888 43525 131 'Jl 

2 0 PREM(OS DK 1004 

28S4 4058 10990 10020 10384 
18598 19100 21)058 23742 25430 
'-•5949 27324 '295G8 31)0011 30SH5 
81855 31(505 32093 19533 44691 

ArpllOXIMAl/lFS 
28351 e 2S:;5G 200S 
35977 e 35979 100» 
234 03 e 53)03 100$ 
39103 c 3J1C7 109» 

DEZENAS 

28531 a 28 .00 30» 
35971 a 33980 208 
m i tstât .....:• sói 

CENTENAS 
28501 a 28600 
35901 a 30000 
23401 a 23300 
391(11 a 39200 
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o» 
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I)ll. KIIASMO DO AMAItAL—lia Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— .SJ/;I/H/I* E 
mofesliasda iielle. Consullorlo : rua dc 
SUO Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Virldlana, 07. Telepho-
ne, MO. 

MU. F. MMK. MOI.I.IAHI), d a E s c o l a d e 
Messagem de Paris—Callista e IraUdor 
de unhas. Kscrl|itorlo; rua de s. Urulo, 
21; leslilencla: Avenida 1'aullsln, 121. 

T r a d u c t o r i i i r a m e n l a d o 

E. HOIiLENDE R 
para o Irnnrcz, Inglez, alIemSo, Ita-

liano. hcspanhol e bollandez 
llua SenadorFeljo, 27. Tei.SOI. 

A d v o g a d o s tl i B L O S S E C A H P O S • Theo-
' doro D i a s d* Carvalho J a n l o r 

—Aocaitain canina n e s t a capital e 
fOra, Eacr ip to i io : m a Quinze da 
Novembro. 3 7 (aobr« lo) . 

1)11. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escriplorlo: Rua Direita, u. 10-11 íso-
tirado). Residência: rua I). Veridlana, 
34. Consultas : das 10 ás 2 horas da 
tarde. 

O S A D V O G A D O S Autonlo Ribei-
ro dos Santos, Kstevam dc Almeida, 
fiabriel Ribeiro dos Santos Iflm seu 
escriplorlo a mesma rua de S. Renlo, 
n. 57 (sobrado). 

D e n t i H l i i N 
0 cirurgião dentista A. Castello fuz 

qualquer trabalho dos mai> aperfei-
çoados e n oderuos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo razoaveis. AQ-
ce i t a p a g a m o n t o em prea taçSos , 
prrrlamenle contratadas. — (lal)inele e 
rcsldeneia, rua d e S. Bento, 11. H . 

C e c l a r a ç õ s 3 c o m n i e r o i a s 3 

A ' p r a ç a 
^ l e v i l c u p e i c l i I I* IBS íu o s 

<><>IIIISIIIfli<*Jllll i< <'HlH | > r n -
V " « | i n s i l o i - a m i > r o « * ( i i ' a 
<;tn» l u i M l i i i i t e k i - s . k" 
\ V n g n e r , M I I X K I I K < > 
l l i i i r t K , P r . A l i l f e l r t «• .1. 
T l i c i i i i p » r : i p o i l a p e m : i h -
c l p u i r , d o s i r e s p r i m o i -
• • o u , s e m p r e d o n s j n s i 4 i i -
D l c n l e , 4; <» u l t i m o |><n- s i 
•Mt, i ) s i m l l r t i i n . 

S . i ^ n i l » , I d e j i i l l i i i <k> 
l » ( > 5 . 

Hojúeiirclch I rmãos 

A' p r a ç a 
Cornmuulcamos a esta jiraça e a 

quem. possa interessar que, nesta data, 
entra om liquidaçilo a nossajcasa com-
merrlal sob a llrina de Trllts, ((11/17/10 
A Xo'iueira, sendo sulislllulda pela dos 
srs. 1'r -ilas, Uma, Nogueira A 0 . , com-
posta esta dos nossos amigos e anil os 
companheiros ile trabalho sri. Autonlo 
de Freitas. (iulaiarSes íot ir lnho, Joa-
quim ileiito Alves de Lima. Jos • Pau-
llno Nogueira Filho e Thadcu Noguei-
ra, como soc os solidários, e dos abai-

íiaiilos, 1» de julho de 1903. 
ANTONIO CAMI.OS DA S ILVA TCI.LES 
DENTO QUIRINO n o s SANTOS 
JOSK PAI LINO Nor.UKINA 

Todos os números terminados em 
53 ti<m 4f. 

Todos os números terminados em 
5 têm 

Pela Companhia Nacional f.olerlas 
dos Estados - J . C. do Oliveira Ro-
sário. 

I n d i c a d o r 

S X s i l l o o • 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade dc Paris, clrurglSo da lle-
nedcencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias ur inadas e parlos.—Itcsiden-
cla : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultório : rua de S. Dento, 30-A (das 
12 ás 3 1|2). Telephoiic, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de sentioras.— 
Consullorlo : rua de S. Bento, I I. Re-
sldein ia: rua Vplranga, 11. 8. 

0CUL1STA— Dr. P. Ptmtual— ICx-
c':cíc do clinica do professor WeeUer, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volla de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, frenuditou as 
prlnelpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vienna, transferiu sua residên-
cia para e«ta capital. 

Consullorlo: Itua de S. Bruto. 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Resldrncia : Rua Vlclorlno Carinll-
lo, 29. 

DR. ItüBI O MURA — CMni.a medi-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. lic.hlcucfa : Alameda Da-
rão de Limeira, n. SI. Consullorlo: 
rua Slo Dento, 43, de I ás 2 horas. 
Telepbone, 49. 

IIOMOEOPA TI1IA do medico dou-
tor Morros Arruda, seguudo o sy-te-
ma •llabiiemani — Pharmacia e lnbo-
ratorlo, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

Dlt. MELLO BARRETO — Or.rl.tJTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo-
glca Mexicana e da Sorledacle Fraucc-
za de Ophtalmologla. llesldeiiria: Ave-
nida llang' l Pestana, 90. Consultorio: 
rua Direita. 34. 

DR. A. LUIZ DO IIE'10 — Me.ilro e 
operador—(Cirurgiu eni geral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consullorlo: rua de 
S:io Bento, n. 91 (de 1 i s 2 li2). Tole-
phone, 1019. 

DR. BIENO DK MIRANDA—Esp. : 
olho*, otio.dw, nariz e. garganta, dis-
cípulo do noiavel oculisla Moura llra-
sll, com prallra de Paris e Vienna, 
membro titular da Academia Nacional 
ile Medicina, ex-medlco elTeetlvo daPo-
Ivclin r.i ilo Rio e adjunto da Santa 
Casa.—-cons.: 3. rua Direita, das II ás 
3.—Residência : 47, Rlacliuelo. 

DR. VIRIATO BHABDÃO — Clinica 
inedico clrurglca e es[ieclalmente mo-
Irslia- dos orgami geiitto-urinarios, 
íirlle e ynikibt. ConsuIUs: de 1 ás 3, 
rua da Iloa-Vista, 41. Iteshlenc.a : lar-
go da Liberdade, 33. Telephoae, n. 
I0O. 

DR. J. TllílVAZ DF. AQPPIO—Medi-
co partelro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
10 Anlonlo, 88.—Consullorlo (nrovlso-
r.o): 11a mesma residracia. Telepbone, 
1.070. 

DR. SKRCIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do roraçAo. pul-
mões e de crtanfas. AMende a chama-
dos em sua resideacla, á raa Briga-
deiro Toblas, M. Consultorio. rua 15 
de Novembro. 16. de 1 i s 3. 

S e c ç & o l i v r e 

B a n c o do C o m m a r c i o e I n d u 6 ' 
t r i a d o S. P a u l o 

TRANSFERENCIAS DE ACÇOFJ • 

Faço publico que desta data aló a 
eni que começar o pagamento do 
31 "V dividendo de,le Banco, llcam 
suspensas as Iransfcrínrlas de acçõcs 
do mesmo. 

S. Paulo, Io de julho de 1905, 
/•', Nielsen. Direclor-gerento 

A g r a d e c i m e n t o a o e x m o . s r . c o n -
d e d e P r a t e s e a t u a c x m a . 
s e n h o r a , d . A n t o n i a , c o n d e s -
• a d e P r a t e s . 

(i abaixo assigiiado, empregado com 
sua mulher, ha sete annos c lauto, t o -
mando conta da sua casa da Prulia, 
«rio podendo por outra lurnia manl-
feslar-llies a sua prova de gratidão 
pelo bem com que sempre lios (rala-
ram e pela conlluuça que em 111/s sem-
pre ilrposllanim; v 'rn rr-peitosanente, 
por eslu meio, du ullo da imprensa, 
dar um tcitcmunho publico que n u n -
ca mais lhes r-quecori llio bondosos 
coraç,r.es, por lanla- atlençOes c KVO-
res como nos dispensaram. \fio, pois, 
para Portugal. Villa dc Podentes, ter-
ra que lhes deu o berço, alTlrmando-
Ihes que nunca sc rançai Do ile pedir 
a Deus pelo prolongamento de suas 
vidas, e felicidades para seus queri-
dos filhos. 

Penha de Franca, município da ca-
pital dc Sito Paulo, 1" de julho de 
1905. 

Com o maslmo respeito : 
JOAQUIM F E U I F I R A 

C u r a o p r a t i c o , t h e o r i c o o c o m -
m e r c i a l d a l i u g u a i n g l e z a 

Ailnilllludo só um numero limllado 
do discípulos nas classes que luucclo-
nam das 7 ás 9 nas segundas, quartas 
e sextas-feiras, e estando completo es-
te numero, icsolvi aeceder ao pedido 
de alguns alumnos e lormar uma no' 
va turma. 

lisla luncelonará ilas 8 ás 9, nas ler-
ças, quintas e sahhados. Participo, 
porlaiito, aos Interesiados que a m a -
tricula csUrá aberta ale o lim deste 
nfez. 

Rua Rocayuva, 20 Isolir.ido). 
JOSI;PII W11.LIA M M E E 

Irmandade de Santa Casa de 
IIÍ3.?ricoràia de 3. Paulo 

Dft ordem do exnio. sr. provedor, 
coinido a Iodos oslio-sos irmllos para 
110 dia 2 ile julho próximo futuro, ás 
8 l|2 horas da luanliá, assislirem á 
missa solenne em honra de Santa Isa-
bel, padrn Ira da nos-a Irmandade, e, 
cm seguida, á Inaugurarão da primei, 
ra enfermaria construída rom o pro-
duelo das Uernic es orgai.isadas |ielo 
Club Inleruacb nal. 

Secretaria da Irmandade da Sanla 
Casa de Mlserlrordia de S. Paulo, em 
. 0 dr Junho ile 1905. 

O Irm.lo fsrri'. 3o 
L u i z l i . AZKVEDO 

Rua g. BeMto,80 
I Í O J E — D o m i n g o — H O J E 

Grande corrida 
eom HWDH A. 

D e z v o l t a s 

R U A 11 P B JUNHO, 8 2 p r ê m i o s 
A's mães de família 

Quando as menina» custam a 
se formar ou a sc desenvolver, 
aconselhamos úsi mães de dar-
IIIPE depois ilo cada rofeiçüo um 
Cnlice do licôr do vinho do Qui-
nium f/Bbarraque. Com effeito, 
o uso do Qiiitiiuni Laharraquo 
basta para ourar cm pouco tem-
po, seguramente, sem abalo, os 
estados de lan^uidcz, cie fra-
queza ou de anemia, mesmo os 
mais antigos c os inais rebel-
des a qualquer outro remedio. 

Por isso, a Academia dc Me-
dicina de Pariu teve a peito ap-
provar a formula deste produeto, 
para rcconimendal-o á confiança 
dos doentes. E' uma recompensa 
muitíssimo rara. 
''A' venda em todas as pliar-

maclas. 

Produeto fabricado no I.aiio-
ratorio da casa L. Frère ( A. 
Chainpigiiy & G., sticcessorcs ), 
no Hio dc Janeiro, pelo pliar-
inaccutico da mesma casa cm 
Paris, formado 11a Kscola Supe-
rior de Pliarmacia dc Paris. 

EMEDIO CONTRA A 

F s c h o l a A m e r i c a n a 
Realir.*m-se as aulas uo illa 3 d e j u 

llio. Pede-so o pronipto conipnrecimen-
to dos alumnos j á matriculados, afim 
de uílo haver demora na organlsaçáo 
das classes. 

HORACR M. L A N E 
Dlrector 

Subido valor 
Eu, abaixo ossignado, doutor em 

medl 'ina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro ele.—Atleslo que a Emuliaodc 
oíro de finado dc bacalhau, com hypo-
phosphltos de cálcio e sodio, do pi 1 ar-
mar utlro Abreu Sobrinho, conhecida 
pelo nome de EmuUHo Abreu Sobrinho, 
é períella e mavlslralmrnle confeccio-
nada, con<t tuliiilo um medlramenlo 
de subido valor therapcullco como po-
deroso tônico c reconstitulnte do or-
ganismo. 

Declaro que tenlio empregado sem-
pre cm minha clinica de preferencia 
ás suas semelhantes evtraugelras com 
muito mais vantagem c optinio resul-
tado, em Inuumcros casos de enlra-
quecimento geral, tuberculose pulmo-
nar, lymphallsmo, anemia proluu-
da etc. 

O referido c ver jade , juro sob a fé 
de meu grau. 

Rio de Janeiro, 17 dc julho de 1898. 
D n . FRANCISCO D i o c . o . 

(Dorumenlo reconhrrldo pelo tab I-
!i.ii) Ibrahlm Carneiro da Cruz Ma-
chado.; 

A v i s o 
O cirurgiio dentista Luiz (tomes 

communlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S. Joio, n. o, para 
a rua 8 . Bento . n. 31 — «obrado 
onde será ennmtrado Iodos os dias 
ulris, das 8 horas da m a u b i ás 5 
horas da tarde. 

Os b i lhe t e s de t o d a s a s l o t e r i a s 
d a C a p i t a l j f e d e r a l s ã o veudiCoa 
c o m a r e d u c ç ã o de 1 0 „ i n o s p í o -
ços do c o s t u m e , c u s t a n d o a p e n a s 
9 0 0 r é i s a s f r a c ç 5 e s de q u a l q u e r 
l o t o r l a — S ó 11a 

CASA I.OTERICA 
Agenciu dc ledas <13 lolerias 

Amando Rodrigues dos Santos «V Ç 
M iv. A - f f . P a u l o . 
jCndercço t e l e g r a p h l c o : A m r . u c i o 

—Caixa do cor re io , 166. 

S A B B A D O , 8 D E J U L H O 

2 0 O : O O O ^ O O O 

Sangue 
empobrecido 
A anemia c uma moléstia sem-

pre grave, porque <• n prova ile 
um sangue empobrecido, c basta 
a menor influencia para que se 
fique muito docníc. Os maus mi-
cróbios que geram a febre ty-
plioidc, a dyscnteria, a moléstia 
do peito, nos espreitam sempre 
0 BC apoderam depressa de umn 
j.essoa anêmica. Eis porque ó 
preciso absolutamente não dei-
xar progredir a doença. Aconse-
lhamos, pois, que tomem as ver-
dadeiras pílulas dc Vallet. 

O uso das V o r c l a c l e l -
r n , « Piluias Vallet, 11a dóse ile 
1 a 2 pílulas, 110 começo ile caila 
refeição, (• quanto basla, com eí-
feito, para restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
exiiaustos, c para curar segura-
mento c som abalo ns moicslins 
de lnfiguidoz o do anemia, mesmo 
as mais antigas o as mais rebel-
des a qualquer outro remedio. 

Nas mulheres, cilas fazem pa-
rar as perdas brancas e restabe-
lecem rapidamente a perfeita re-
gularidade das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provnr a formula desto medica-
mento, para rocommendal-o á 
confiança dos doentes, facto esto 
muitíssimo raro. 

A' venda eiii todas as piiar-
macias. 

P. S. — Como querem vender, 
ãa vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pílulas que não são 
preparadas por Vallet e que são 
Itiasi sempre mal feitas o inef-

ficazes, convém exigir que o eu-
volucro tenha estas palavras : — 
V I C R I T A I I L K S Piiules de Vallet; e 
o endereço do laboratorio: Mai-
son L. Frère, 1!), rue Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pílulas Vallet 
são brancas o a nssignatura de 
Vallet está impressa com tinta 
preta cm cada pílula. 

( M c u o l i s n í o e l i p o n i o o ) 
As gravrs ICHÕCS do cys te -

m a nervoso ft do appa re l l i o 
cavdio-vascnlaa- dclcrtiiinailas 
|jí*U i-inliriaguc/. Iiab.tiia , desap-
paretem por rompido -um o uso 
ilcstc prodigioso mMicamento, 
prrfinrado polo |<}iaruiaceutico 
O I U N A D O . 

.V venda om tv l i s as dnga-
rias c pliariaarias. (9; 

Uma carta 
Brotas, 13—6—90». 
Sr. I.uiz Carlos—Com um vidro da 

sua solução Anli-aMmulicu, passei 
hòa seis mezes ; agora eslou am aça-
da da volla d i ttstbma. 

Vai o portador buscar mais um vi-
ilro V onero ver 'o... IMV. O •->•• I"— 

lie aunuurlnr o se.» dcliclo«o remedio 
para curar a niuila gente que so'fre 
como solfria lioiTiveimcnte. 

Sou de 1. s. 
Ohrgma. e crda. 

M U I U JLI.IA S IMOES 

Depositários: 
). AMARANTE A C , rua Dlrella, n 

11—S Paulo. 
Silva, (iome, A C., no Rio de Ja-

neiro. 
1'liarmacia Colombo, em Sanlos. 

Os anlmaes se rito entregues no (juar-
le| da Luz, sem omi i algum para cs 
cofres públicos, mesmo de direitos al-
fandegários, ou de transporte. 

A inscrlpçüo a concorrência deverá 
ser requerida ao dr. secretario, abi á 
data acima mencionada. 

Deferida a petição, será Immedlala-
íncnle conredída gula ao requerente 
pa ia depositar no Thcsouro do Estado 
a quantia de dous contos de reis 
(l.OOOSOOO), para garantir a respecllva 
proposta. O certificado do deposito 
deve ser annexado a |iropo-lo. 

No requerimento, os licitautes decla-
rarlto sujeitar-se, no quo fór applleavel, 
as deotaracoes estatuídas 110 deerelo 
11. 'J32, de'30 dc dezembro de 1901, 
para os contratos celebrados nesta 
DlreclOTla, bem como ás do presente 
edital. 

As propostas, devidamente fechadas, 
sellada', e com as Urinas reconhecidas, 
ileverüo ser entregues ne.sia iJirerlorla, 
a t í ás 4 hera- da laide do dia l i de 
agoslo proximo futuro. 

Nas propostas nito podem ser feilas 
emendas ou rasuras, e nos respectivos 
envolucros devcrSo constar o nome do 
proponente e a ludlcaçlto da cidade, 
rua e numero da rasa do seu estabe-
lecimento ou residência. 

As propostas .ser,Io alierlas l i d a 
dlreclorla, 110 dia M de agoslo pro -
ximo futuro, ao meio-dia, perante um 
conselho presidido pelo dlrector e na 
presença dos proponentes qui" compa-
recerem ou dos seus repre.scntanlei Ir-
gaes. 

Depois de sc dar começo ÍI leitura 
das propostas, nüo poderá ser feito 
nas mesmas uenliuin additamenlo ou 
alleraçâo. Se, durante a leitura ou 
exame das propostas, o conselho rero-
nheaer que nel as ha omis-.lo, emenda 
oa rasura que possa oecaslonar duvi-
da, o presidente exigirá que o signa-
tário ou seu representante legal a re-
solva incontinenti e por escripto. 

O proponente une se recu-ar as . i -
gnar o ronlrato liara o fornecimciilo, 
na totalidade, ou em parte, dentro du 
[irazo marrado no edital em que se 
lizer publiro o resultado da concor-
rência, perderá a rauçáo depOaiUda 110 
lhesouro do Estudo para garantia da 
respecllva proposta, reverlendo a mes-
iiia jiara os cofres públicos. 

o levantamento desta lauçlio será 
elfecluado: 

a) quanto á das propostas recr ia-
das, Immediatanirnte após a publica-
ção 110 Diário Ofllrinl do rcitiitado d. 
concorreticla; 

bi quanto á da proposta n^ceila sii 
depois de assignado o respectivo con-
trato. 

O Rovernn do Filailo nS', -c obriga 
o arcellar a proposta mal- baixa nem 
qualquer das que furem adinitlidas 
concorrência. 

Direcloria da Justiça, 2d de junho 
de 1906.—O dlrertor," Joaquim Lnberto 
rle Azevedo Marques. 

. n n u n o l o a 

A I I I I I I A L I \ A c u r a l i o -
r o s b r a n c a s « l u d u a 

o s j i o < - i e d e c o r r i t i i c u l o s 
e m u i n l i o s o s s e x o s , V o i i -
•l«!»s<' n a e i m i i l l a r u e l . 

A 
I t O P . A L I i V A e u r a e e i e . 
m a u , s a r d a s , x a r n a ) , 

p a n n o s , e m p i i j c u s , d : i p -
< li r o s , a l e . , v e n i l e - s e n a 
C A B A BAEVCL. 

A m r i i f i n a < | i i e t a n t o e n -
f e l a m , o s p a n o s , B a r -

d a s , c r a v o s , e s p i n h a * ! e ( e . , 
d e s » p | > a r e c e m c o m o u s o 
<•011 t i 1111 a d o d o s a b o n e t e 
I t l l t » ICK. 

MX e s e x l p e i n o s i i a I s o 
q u i z e r i c o p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b a l > y s » 
d e ( a n t a s m o l é s t i a s q u e 
o a a f i l i j i e m , b a n l i a e . e s e o m 
o d e l i c i e s o s a b o n e t e I t l l ' » 
« E l t ! 

As mães d c f a m í l i a < le -
e m u s a r n a s 

c r i o n i - a » , s o b r e t u d o d e 
t e n r a c d a d e , o S a b o n e t e 
. l a p o n e z , p o i s e v i l a t o d a 
n e l i i s a o d e l i u i i i o r e s , p r o -
p r i e s i l a p r i m e i r a i n l a n a 
c i a , l o r n a m l o a | t e l l e s a u » 
« l a v e i e f r e s c a , d a n d o v í -
f | o r e <í a - l i o i d a d e a o s 
m u s < - i i l o a . 

A l S O í t A I i I . V A e u r a e p r e -
s e r v a d e t o d a s n s m o -

l é s t i a s u t e r i n a s , u s a n d o 
c o n f o r m e o p r o s p e c t o ; 
v e n d e - s e e m t o d a s a s 
p l i a i m a c i a s e < l i - « i ; a r i u s , 
e n a c a s a B a r u e l . 

\ i t O H A U \ A e l a m v a -
£ * - i | o n s e l o ç õ e s e v i t a o 
c a n t n < | i o i l e t o d a s a s m o -
l é s t i a s i n l e c c - i o s a s ; n a C a -
s a B a r u c l . 

C a s a A b r e u 
/,'ua Silo fíenlo, 11. 30 

Esta antiga e conhecida alfaiataria 
tem sempre um grande sortlmento de 
casemlra, inglczas e franeeza.s. Preço 
do terno de paletnl, IWiftiKS). Para pa-
gamrnto a vista, 10 ",•« de abatimento. 

Asthma, bronchites 
e tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente com o Xa-
r o p e do ffrindelia compos to , pre-
parado pelo pbarmaccutlco S. de Ma-
cedo Soam. Encontra-se na CÍIARMA-
CIA AURORA, r u a A u r o r a , 5 5 . 

C U M P ? U T O S 

S « O O à M E L H O R E S 

A o s srs* f d x e m l c i r o ü 
A L l d ^ e r t r o o d Tãfjig. Co. L td . , c o m casan e m C a m p i n a s , S S o 

P a u l o . H i o de J a n e ro e t c . , t e u d o c o n k e c i m a n t o de q u e aoo .eus 
amigo* e f regrnes te , e s p e c i a l m e n t e s o e s r a . f az*nde i r ca , t ê m s i d o 
c£ferecldan p a r t e s das s u a s b e m c o n h e c i d a s l u a c h i u a s , p a : t e s e s a a a 
4 u e nKo p a s s a m de o u s a d a i m i t a ç ã o , cendo f e i t a s de p é s s i m o m a t e -
r i a l , m a l a c a b a d a s e q u a n d o e m p r e g a d a s e ra s u a s m a c h i n a s , e s t r a -
d a m o ca fe e ou tvos p r o d u e t o s , vem. por iaso, a c a a t e l s r 03 s e u s 
t regrueses e a m i g o s , p r e v r n i n d o - o s de q u e a s p e ç a s l e g i t i m a s daa j n a -
chbuas <I i idderwooa . aSo f o r n e c i d a s e x c l u s i v a m e n t e p e l a s s u a s 
caaaa . -c ima m e n c i o n a d a s e p o r a g e n t e s a c r e d i t a d o s . As peçaa , po is . 
q u e n&o f o r e m a s s i m f o r n e c i d a s n á o p a s s a m de i m i t a ç õ e s in l er io -
r e s . q u e trarão p r e j u í z o Aqnel les q u e cs c o m p r a r e m por e n g a n o o n 
p o r outra qualquer rasAo. 

Todas as machinas . L i d g e r w o o d . a os respectivoa per tences 
•Ao fabricadas na s u a fabr ica na E s c o s s l a . com a n x i io do a a e h i 
n a s especlaos e ofSciaea per i tos de matoriaoa eepooialmento eeco-
lkidoa e preparados para e s sa fim de acoordo com e m a exper ienc ia 
de m a i s de SO annos n a preparaçAo de café a fabr icação da arti-
2 o s par» a lavoura e i n d u s t r i a . 

Os preços, porém, m u i t o rodaaidoa u l t imamente , a casa 
L i d r e n r o o d t e m praaer em o f e r e c e r aos seus f reguesas descon-
t o s ospociaos quando aa encommendaa forem effectuadaa sob boaa 
condições de p a f a m e n t o . 

V e n d e m o s e b a p ; i s e e s t e i r a s l e g i t i m a s p a r a n o s s o s 

D e s e a s e a d o r w , f o r a r e d e c ^ o d e 2 5 o / o n o s | » r e e o s 

q a e a t é a « | i i t e m v i g o r a d o . 

E D I T A E S 

A o S a b o n e t e J a i > 0 ! i e z n
o T t " " 

pótlo c o m p a r a r - s e p e l a exce l -
l o n r i a de s u a q u a l i d a d e , i i e la de-
l i c a d e z a O.e s o a p o r f u m o . p o l a pu-
r e s a de s e u s i n g r e d i e n t e s : p roço , 
l;-5CO; c a i x a d s 3, 4 t 0 0 0 . l i a s 
p r i n c i p a e s c a s a s . Xe^ ioa i t a r ios , 
B ; . r u c l Sc C o m p . 

O S A B O N E T E B I F O E S ê o 
preserva t ivo mais e f f icas 
da todaa a s molést ias con-
t a g i o s a s • epidemicaa; dá 

& cut i s bellesa, a t tract ivos e en -
cantos . tornando a pelle a g r a d a -
ve lmente fresca a asset inada. f a -
zendo-a e s p a r g i r o mais s u a v e o 
duradouro a r o m a ; preço, dúzia, 
1 4 9 ; am, 19SOO; caixa de tres, 
4 9 . Vende se n a s priucipaaa c a -
sas da perfumarias , modas a dro-
gar ias . 

í | s a b o n e t e K I F G I O K f a z 
^ d e s a p p a r e c e r a s m a n • 
c l i a s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s e t c . ; c u s t a 
1 $ 5 O O . V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o i j a r i a s , c a -
s a s d e i n e d a i j e p e r f u m a * 
r i a s . 

O s a b o n e t e I t l F t i t t i l « o 
m e i l i o r d o i n u n d o e n ã o 

l e m e c o m p e t i d o r e s . 

Pa r a o b a n h o , e u t l a e 
t o l l e t t e , o u s o d o s a ~ 

h o n e t e I C I F < i I £ i t ó o m e -
l h o r d e m u n d o . 

8E QÜIZBRDES 

fk R O i t A M X A c u r a a s 
í r i c i r a s , a s s a d u r a s , 

b r o t o e i a s e a c a s p a . V e n -
d e - s e n a - c a s a s a r u c ! . 

TIIESOI RO l«J K ,TA 1)0 
0 2* contador IrilTino do Thes&uro 

do Estado, de arrúrdo rom o art. 11 
do ile.-relo 11. 011, de 31 de dezembro 
de lh:n, pelo pre«enle Intima aos her-
deiros dn ' s admliilslrador da Mesa de 
Rendas de Ignape, coronel Joaquim 
Antônio do Sousa e Castro, para, 110 
prazo de Irinla (30) dias, contados des-
ta ilala, a alie ar o que julgarem a 
liem ile seu dirello, sobre a liquida. Io 
definitiva das contas relativas ao jie 
rlodo de I de janeiro a 15 de abril do 
corrente anno. 110 qual foi demonstra-
do o .saldo a favor i'o referido ex-ad-
ministrador 11a Iniportaucia <ie l l ü j , 
sob pena de, náo o fazendo, ser a nies-
n a liquidação julgada a ri vella. 

l hesouro do Estado de S. Paulo, em 
13 de junho de 1903.—(I 2" contailor 
interino, Mtirrolino da Luz. 

I C O I t A L I X A c i c a I r i a s 
< | i i< i l< | i i c i ' f e r i d a p o r 

m a i s a n t i < | a q u e s e j a . 
A , 

^ J Í I i O M O S ^ n í . " fesut 
n^Âron^lriiceílo. easameiilos. ba-

pllsados, felicitações, visita, 
ele., grande variedade na L i T r a r i a 
Ma^al I iAes , rua do Commerclo, 27 

Moinho de venfo 
Moinhos dc vento, americanos, para 

mover pequeuas engrenagens c bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
baralissimos, na casa llcrmann Tlicil, 
rua Direita, 11. 9. -

~Companhia de Seguros 
C O N T R A F O G O 

Ayenles no Kslado ele S. Paulo 

JjTíieodor Wille & C. 
• f « M A H A A n m n a a a LAKflO DO OUVIDOS, 2 

0 dr. José Maria Domronl. juiz de Di-
reito da s ' vara coriimercial desta 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber que, n l o se tei.do rr.ill-

do a reiini.lo dos credores nu fallencia 
de Fellppe Elias, por Impedimento j u -
dlrlal, pelo presente cilllnl novamenle 
cito e convoco os ditos cre< o TS para 
se reunirem no dia 3 do corrente, a l 
hora da tarde, para o fim c m s l a n l e d o 
edital já publicado. K, para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei ex-
pedir o pres"uteedilal. que >cra aOixa-
do e publicado 11a fórmi da lei. Sito 
Pnu'o, 1 de iul o de 1905. Eu, Nor-
bcito F rancbcode OI velia, a;udanle, 
o escrevi Eu, Cllmaco ( e.»r de Oli-
veira. csrriYüo. o subscrevi. Vos. Muna 
Bourroul. 

D i r e c t o r l a d a j u s t i ç a 
De ordem do sr. dr. secretario do 

Interior e da Justiça, faço publico que, 
a*' ás i horas da tarde do dia 14 dc 
a:osto proximo vindouro, está aberta, 
nesta directorta. concorrência para 
fornecimento de 120 cavallos destina-
dos á Força Policial do Estado, sob 
as sogulules cdiidlçiVs : 

Os cavallos teráõ quatro a seis annos 
de edade e altura de lml4, medidos 
do solo ao alio das cruzes, na verl Irai, 
e serAo 40 naclouaes e 90 exlrang»iros. 

Os anlmaes deverSo arrmansos, silos 
c ter um só pi'lo tapado, com excc-
pçSo do tobiano, pampa ou bragado. 

A entrega ser.» feita no prazo fatal 
de sessenta dias, contados da data da 
atslgnatura do contrato. 

Para garantia da cxecuc.lo do con-
trato, será depositada no "rhesouro do 
FAlado a quantia de-. . I5:00i|»n00) cin-
co contos de reis, lirando o certificado 
ileslarauçaoar-hlvado nesta Direcloria. 

Se, no prazo mencionado, 11.I0 Wr ef-
fretuada a entrega dos eavallos, re-
verterá em favor dos cofres do Estado 
a raurfto supracitada. 

A entrega dos cavados será feila pe-
rante uma rommlss.lo nomeada pelo 
sr. dr. secretario do Interior e da 
Jastlça, sujeitando-se os fornecedores 
i rwusa aos que nSo estiverem de 
« o V d o com as condições antecedente), 
ou qn» apresentarem qualquer defeito 

ftf<lro, nSo havendo recurso desta 
ifcelsAo. 

Só depô s que a commlsslo emlttir 
parecer, será ordenado o pagamento 
dos animaes que ttvmv »i«o aeceitos. 

.—o ven o o magnífico resultado. Não é nenhuma droc», é um preparado nacional— 
a de um medico e sábio botânico brasileiro, que legou aos seus o segredo das liervas 
>aro do maravilhoso tônico GRAUXA. 

G B A I N A - e 
descoberta 
e do preparo 

A O r a u n a . vcnde-HO nas principaes casas do armarinlio, modas, perfumarias o nas 
garias e bnrbearías de S. Paulo o do liio de Janeiro, e nas principaes cidades do interior. 

A C3-ra.ia.i3LE>. ó aefrrerlo indígena. 
D E P O E I T O S : E m 3. P a u l o — B a i - u e l & C., l a r g o da S é : e;n S a n t o s . B o d o l p h o M . O u l m a r S a i 

F r a ç a da E e p u b l i c a ; n o B,io, A r a ú j o Ti -e i tas i í C-, m a don O u r i v e s . 114. 

d l o-

Agencia Geral és Loterias da Capital Federal 
JÚLIO A N T U N E S D E A I 5 R E U 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Sabbado proximo, 8 do corrente 
Grande Loteria da Capital Federai 

A extrahir-se sabbado, 8 de julho 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d n b i l b e t e o d e s t o , g r a n d e l o t e r i a « l e v a s o r d a d a * 

p o r t o i l o s o s m o t i v o s , a e s l n n n t l ç i a e a e r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
^ casa que no nen importa irte varejo I I 

• • • ^ ^ f l n l tem vendido grandv. premiou • • • " i 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao «gente geral e actaal representante da 0o«* 

p&nliia de Loterias Nacionaes do Crasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r v i o , omixm 7 7 • A t P A U L O 

t e r i i m u 
p e l l e f r e s -

c a , U n a e a s s e t i n a d u , v o s -
s o s c n l i e i l a N K e d o s o w e 
p e r f u n i o s t o H , t e n d e a e m -
p r e e i n v o s s o t o u e a d a r o 
i n a r a v i l h e s o S a b o n e t e « J n -
p u n e z , p r e e o : u m , l $ 5 U O : 
c a i x a d e :( ' , l > e p o -
s i t u r i o s , 1 ' a r u e l A. C o m p . 

OS A N N U K C I O S nesta s e c ç l » 
c u s t a m apenas 1 $ 0 0 0 , por t r e s 

vezes , nUo excedendo de c iaoo l i -
nhas . 

t) ElaO JO AZUA FOX 
tt UUA ülHEtTA, V> V 

IM I U L R É I S 6apenas o quan-
to canta um annuncio, de oinoa 

l inhas , ne s ta aacçio, por tr*s 
vezes . 
11KNDKM-SIC i casas na rua America, 
• 38 e 40, esquina da rua do ( í a to -

melro.com negocio. Trola-se no mes-
mo negocio da esquina. 3—1 



A r m u r i n l o , r o u p a s f e i t a * « M O D A S 

Especialidade em avismuerios para alfaiates e costureiras 
P R E C O B S B M O O M P B T H K T O I A 

I R M Ã O S R E S F I M E T T I j 

E m u l s à o Ab reu Sobr inho 
0 c r e s c e n t e c o n s u m o a t t e s t a a s u a s u p e r i o r i d a d e e e f f i c a o i a 

RUA GENERAL CARNEIRO, 16 
( A N T I G A J O Ã O A L F K E D O ) 

MEDALHA DE OÜRO NA GRANDE Exposição de Luiz (Estalo? Uni 
P o d e r o s d i nod i camen to -n l imcn to . C u r o t o d n s a s m o l é s t i a s d o pe i to , d á f o r ç a a o s f r a c o s o c o n v a l o s c e n -

tcs , d e s e n v o l v e a s c r i a n ç a s anemioas , t o r n a n d o - a s a l e g r e s o c o r a d a s , d á c ô r á s l n o ç a s p a l l i d a s o v i g o r a o s 
v e l h o s . Z t e o u B * m a B • s t r a n s a l r a a , q u s miLo f l a l t e a • x o l u « l v a m * n t a 
p u r a « x p o r t i i Q K o e e x i j a m a l e g i t i m a B m u l a l l o A b r a u o b r l n b o . 

P H A R M A C I A A B R E U S O B R I N H O & C O M P . 
I m p o r t a d o r e s o o x p o r t a d e r e s — L S I » Q O d a L a p a * 7 2 , R i a d a J a a a i r a 

C m . t o d a s a s p h a r i n a c i u s e d r o g a r i a s d e í* o r d e m 

fiottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatismi, 

dôr asiattca e paralysla I 
Pedidos e encommeudas ao unira 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, P . 
C o i m b r a -

flUABDA N A C I O N A L 
Aviso aos srs. ofllelaes que, tendo 

recebido um liom stocl; de paunos II-
lios para fardamentos ila Guarda Na-
cional, chamo a altençSo dos meus 
treguezes paia que aproveitem a orca-
sllo—preçus sem competencta— farda-
mento, sendo calça, dolumu ebounet . 
para alteres, tM>»; cada galüo lerá a 
alteração de 48000. 

ALFAIATARIA CIVIL li MILITAR 
HUA DO CARMO, N. 21-C 

PASCIIOAL LEOXARDl 

MorrM Creosotaio-' 
d e C H A P O T E A U T ) 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia associados1 

com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efilcaz medicamento c o n t r a 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea. Con-
sumpçaò e Moléstias do peito 
em 2* e 3* gráo. 
PARIS, I, r. Vliluii, i u i principiei Pl imilu . 

Do A l l i u m S a t i v u m , antigo o conhecido i>, 
l . tn o i/| I < "> li., | min. ou l a m n ei.ie „'!' 

do, J. Coelho Barbosa preparou lia cinco anuo» il 
um» lorma especial, um e>pec.llco paru cur« r ,?',„£ . 
.!,».. «• c n s i i l açíes, .|<- uma Ires dias. App„ r e 
n u » , veuuetores Uo AUium, ureveulinos , o L 
que, se qulzer ler a certeza de levar para casa 
rnejio especialmente preparado pura e s t a s , ? , . . 

lias, devera ex.I„'ir o qua iraz um ÜJÚUJ J ' 
pintado. 

V e n d i « s e m toaaa a* p a u B M i u • te>r>riu 4a X r M t i . « a x i i t>i 
v m , 8 6 . A f i n t » f i r u i e m I . V u l o i l u u l fc O. 

S a q u e s s o b r e P o r t u g a l 
30, RUA DE S» BENTO, 30 

D a n i e l M . d e A b r e u 
A G E N T E DUM B A N Q U E I R O S 

PINTO DA FONSECA t IRMÃO, da Porto 

O s m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

As illversns doenças uterlnas, liem 
como os corrlmenlos em amlios os 
sexos, sSo inullas vezes adquiridas 
por coutado Impuro e falta de Iiy— 
«Iene. Com este precioso medicamen-
to se preserva c cura laes enfermida-
des com facilidade e rapidez,- usando 
conforme o prospecto que acompanha 
o frasco. A Boraliua, medicamento 
experimentado e receitado lia longos 
onnos por dlstlnctos médicos, que at-
leslam a sua efllcacla e recommen-
dam como um antlseptlco de primei-
ra o r ^ e n v s e m elIpUos causllçqs, pro-
duz egualmente maravilhosos' resul-
tados para a cura da sarun, cravos e 
pontos pretos 110 nariz, peito c faces; 
cuspa, eezema, dart luos e todns as 
moleslias cutaneas, inclusive a varío-
la, de q u e é um maravilhoso preser-
vativo. 

Euconira-sc cm Iodas as boas pliar-
maclas e drogarias e 110 deposito, á 
DROGARIA 

B A R U E L * C . 

VINHOS DE BQRDEAUX 
S A O O S D A 

Societé Bordelaise des Grands Vins de France 
E N T R E G A A D O M I C I L I O 

A g e n t e s g e r a e s j » ^ ^ Raa de S. Bento, 55 

C a i x a , n . 1 8 8 T e l e p h o n e , 2 6 7 

Importadores da KIM M0AT1SE' 
e roupas braiieas 

A t t e n ç ã o 
Machlna para fabricação de G E L O 

e agua gelada, própria para peque-
nas Industrias, vende-se na casa 
llermaun Thell—Rua Direita, n. 9. 

— ü—— X-—7 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d* c h a g a r da E u r o p a 
VtKDAS ron ATACADO SA VAIS!} 

Estica n. 98, do Mercada Hi/i 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E S » O. 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
C u r a - s e é m p o u c o s d i a s c o m o TALCOBA-

RO DG ASSIS, f o r m u l a d o p e l o d r . S y l w i o M a i a , 
d i r e c t o r d a M a t e r n i d a d e d e S . P a u l o . 

S u p e r i o r a t o d a s o s s e u s o o n ç j c n e r e s c o n h e c i d o s . 
Secativo c autiseptico j>oderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 

â E Q U I T Â T I V A 
Soc iedade de s e g u r o s sob re a vida, t e r r e s t r e s e mar í t imos 

S e g u r o s r e a l i s a d o s : R s . 2 0 0 . 0 0 0 OOOSOOO 
S i n i s t r o » p a g o s : E a . 3 . 3 0 0 : 0 0 0 6 0 0 0 

F u n d o s de g a r a n t i a e r e s e r v a : R n 4 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A p ó l i c e s c o m s o r t e i o s e m e s t r a l 
. ^ E M D I N H E I R O ^ ^ 

I n v e n ç ã o e x c l u s i v a d a " E Q U l T A T I V A " 
Os sorteios têm lugar em lõ dc abril e 1"> de outubro de todos 

os antios — • 
SICCUR3AL EM S. PAI LO : 

Rua 15 de Novembro, n. 3 4 
O superintendente, E. GAMEARO 

C a i x a do cor re io , n . 6 3 8 

A CASA H W THEIL 
R U A D I R E I T A , N . O 

Recommeuda aos seus freguezes e consumidores o novo sorli-
mento agora chegado de l a m p i õ e s , l u s t r e s a a r a n d e l l a s para gaz 
e electrlcldade, como também g l o b o s e a b a t - j o a r s em nmsterus os-
colhldos, f o g a r e i r o s a gaz . gaz a c e t y l e n o a álcool , aquecedores 
quartos u álcool a keroaene . 

Tosdos os artigos pura as Installnções de gaz acetyleno e arligos 
e apparelhos para serviços de aguas v exgottos. 

Especialidade em c a r b u r e t o do cá l c io . 

P r e ç o s r e d u z i d o s , a v i s t a d a m o l h o r a d o 
c a m b i a 

PvxY^ativo 3u\\ew 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra P R I S Ã O O E V E N T R E 
A P P R O V A D O P E L A J U S T A CENTRAL D E H Y G I E N B PUDLICA DO C R A Z I L 

^ • S T E I t ixnnte, exclusivamente vegetal, i admiravol c o n t r a 
affeerõt s do estornar/o o do fígado, ictericia, blle. Sua 

àb 
o difficil piíWfcma cio purgai1 as creãuças que n 10 acceitam 
purgativo algun. 
Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas princiyaes P t a i d a s e Drogarias 

P e n s ã o A l l e m i 
2 2 , R U A J 0 S I ' B O N I F Á C I O , 

L U I Z S P I E S S 

2 2 

KANANGAdoJAPAO 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS • . roo Tirienno, • - PARIS 

A Agua deKananga, S M 
ccrantr, a que uiais rip ,r da a «li*-, que mais 
firauquei a cutis, perfuuiando-a di licaU' 
Extracto úe Kananga, 
uct> perfume para o Icnçu. 

r tbesouro dos cabeilo*, que aorilhtnu, t u 
I crescer, iuipide de cair. 

Vv / i / r n r r n o uiais agradave le macio, conserva 
UlIUIlgU, icuti»suauacaiadaffliiuparcnci». 

Pós tie Kananga, o6r 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

aiueotc. 8un"icsimo 
> o anatucr*-

Óleo de Kananga, 
Sabonête de Kanc 

GALERIA DA MODA 
B r e v e m e n t e 

A b e r t u r a d n 

GRANDE CASA DE MODAS 
ÚNICA NO SEU GENERO 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 4 9 

ARTIGOS DE MODA, L U X ü l BOM GOSTO 
ATELIEB BE COSTURAS 

DIRIGIDO POR P r e m i è r a p a r i s i e n s e 

M a t t o s G u i m a r ã e s & B r a g a 

J , 

N O V O E I M P O R T A N T E 

Banbos quentes, frios, sulfurosos, duchas etc. 
I t a n l i o s • V H j t o i ' o i i u s s a g e n s ' 

C o m n i u i o x » s i l á o <!o I m r b e i r a 

E B E B I D A S F I N A S 

R U A D I R E I T A , 3 9 - A 

â L E A L D A D E 
Rua Direita, 2-A 

F a z e n d a s , m o d a s , a r m a r i n h o s , c o n -
f e c ç õ e s a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RIA DIREITA, 2 - A — ( J u n t o á Casa l e b r e ) 

COSTA MACHADO & C. 

JOCKEY-CLUB 
F r o g r a m m a d a 1 7 * c o r r i d a a r e a l i s t r - n n n o d i a â 

d o c o r r e n t e 
P r i m e i r o p a r e ô - I ) R . OLAVO EGYDIO—Alitmaes nac lonaet -Premlos t 

800$ ao 1° c « H ã o Distancia: l.tHXi inetroí 
Peso Naturalidade Proprietários 
63 S. Paulo J. R. 
80 • Stud Bernurlo 
48 • Jacob Sobrinho 
49 • Coud. Iplraug» 
52 • I. I ressattl 

I s g n n d o p a r e o -I.LIZ ALVES—Anlmaes naclonaes—Prêmios : 5001000 »9 
i" e ; s t ao 2o—Distancia : 1.5U0 metros 

i Ney Castanho. S 81 S. Paulo Coud. Ilarcikl 
5 Binóculo... Alazão. . . fi 62 . Coud. AtlbaU 
8 Vend ia . . . . Halo 8 60 9. Paulo Stud. tauoes 
i C u c t u s . . . . Castanho. S Kl > Stud S. Carlensa 
6 Nancy Alazüo... 5 48 > M. Ferreira 

T e r c e i r o p a r e ô - I)R. FIRMlANO PINTO—Anlmaes naclonaes—Premloí: 
6 u» ao t* e 70$ ao Distancia: IfiOJ metros—H. 

1 Cravo Castanho 3 82 S. Paulo D. Mendes 
2 J u r a u d y r . . Alazão.. 8 St > Coud. l luan* 
3 Dollar Castanho 4 õ3 S. Paulo Coud. Yplranga 
4 Rio Grande Za ino . . . . 3 83 H.G.doSul Stud. Americano 

Num. Nomes 
1 Tango . . . , 
2 Lvra 
3 Ibl l lna . . . . 
4 Tartarlu. . 
& Perigoso., 

P. llo Edait 
Castanho. O 
Tordlllio.. & 
Balo B 
Alazão.. . 4 
Balo 8 

Quarto pareô—GRANDE PRÊMIO IMPRENSA — Anlmaes de 2 annos-> 
2:0001000, a s o i o o o - l . e f f j m e t r o s - llandlcap 

1 Manllha. . . Z a l n o . . . , 2 85 R. Argent. Stud Vésper 
2 P ' r y Caslaubo. 2 50 R. Argent. Coud. Paulista 
3 Sombra . . . Alaz lo . . . 2 B5 • Stud Buenos Alre* 
4 Vinl t lus . . . Castanho 2 D2 > Coud. Marcial 
8 Sempre Viva Castanho 2 48 > Manoel Gonçalves 

Q u i n t o p a r e ô - I ) H . CARLOS BOTELHO — Anlmaes do qualquer palz— 
Prêmios: 700» ao 1° e 100» no Distancia: 1.700-metros 

1 Péro la . . . . . Castanho. 8 48 R. *<io Sul Stud Guatapar i 
2 Precioso.. . Alazllo... 8 52 H. Xrgeat. A. Arsuba 
3 Vcspe r . . . . Castanho 4 SO H. Argent. Stud. Vésper 
4 B.-Aires... Caslauho 4 Cl R. Argent. Slud Vesper 

Seri guardndo um Intervallo de 40 minutos de um parco a outro. 
Os bilhetes de Ingresso permanente llcam sem cücilo para esta corrida, 

salvo os da Imprensa. 
Ingresso: encilharni nlo, 3*000. 
As senhoras e crianças nada pagnr.lo. 
INGRESSO FRANCO nas archlbanradas geraes. 

O dlrector de corridas, 
D r . S e b a s t i ã o R i b a s 

Vinho e Xarope de Dasart 

O 

coNTrvvo „ / AnTD-PHOSPHATO de CAL 
A P P R O V A D O S P E L A J U N T A D ' H Y O I E N £ DO N I U - „ . 

LaciO-P/WSphatO de cal contido no X A R O P E e 
no V I N H O do D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconst i tuintes . Elle fortifica c end i -

reita os ossos das creanças Rachiticas, to rna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-sc íatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres granidas fazendo uso do VIM MO ou d o 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu es tado, 
sem fatiga, sem vômitos, o dão a luz a crer.nça3 for tes 
e vigorosas. O LQCtO-PhOSphQtQ ÚQ Cíll torna r ico o 
leite das Amas c preserva as creanças da Dian héa vorde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pola sua 
influencia, a Denlirão ó fácil o opera-se sem convulsões. 

I, me íivíeMe, o nas principaes Ptemaclai. 

Almoço, das 8 1|2 i 1 hora.—Jantar, das ;) ii2 às 3 horas. Luncl iquea-
le a Ioda liora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos liempivparuJos c v a r i a i » , 
18'JOO, com mela garrafa dc viilho especial, tt0i)0. 

T o d o s o s d i a s u n i p r a t o e s p e c i a l 
V I N H O S £ L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM GARRAFAS E CIIOP 

S e r v i ç o ã I n c a r t a d o p r i m e i r a o n t e m 
Vales paro 30 refeiçíes. 374000. Vales para 30 relclcflos com 30 melai gar-

rafas de vinho especial, SO|UOO. Para Internos lem 47 quartos molillia.los, 
p o r IIIIIJOOO a l é 1 8 0 9 0 0 0 p o r m e z , e x t e r n o d e « 0 J 0 0 0 a t ó 7 0 | i ) < J 0 p o r m e / . 

PáETE GOMUIUL 
M e r c a d o s d c camb io 

CAMARA SYNDICAL 
A Caruaru Syudical dos Corretores 

sllixou lionicm ns seguinles labellas: 
90 dias â vlsla 

10 !>|32 10 õ|32 
B.̂ 6 590 
723 7á9 

u91 
319 

3.061 
iúfíOO 

Londres. ,* 
Paris 
llamburgo 
jlalla 
Portugal 
Nora-York 
Soberanos 

Ext remos : 
Contra banqueiro?, 10 l | í a lfl^ilG. 
Contra caixa matriz, 16 1[4 a I6 8|l«. 

Em ffcual data do anuo passado : 
90 dias a vlsla 

L/jDdres l i 1|4 12 l | 8 
Parts. "79 787 
g e e b w g o , 96t 971 
Halia. 790 
forlocal 363 
Sorm-Tar i 4.079 
M « T 3 i m . 2"ri00 

Eitronoti 
Cwtra fcoíMjodroí, Ú a 1} 5,3». 

1 rttM m**rlz 1J J(1 a 12 'Jfit. 

CAMBIO 
MO. 1 

10.10 
1.10 
1.20 

Bancos Bancos Letras tucoin Letras 

16 16 16 
Ó1I6 13|32 11|32 
3|8 7[16 7'16 
3(8 7|16 7)16 

Estável 
Firme 
Firme 

Cvvm. in» 4a P r t f 'Io 0>m-

_ | ia* I I Í J ( - Kjurario, 1» 
., mtm i • i (u i r 

IV 
ir**. 

TBASSACÇOES REALISADAS IKWTF.M 
10 lelras da Câmara de S. Carlus 

869000 
2 acçtes da C. Mogyana, a 23S« 

60 ldem, ldenr, a 2:is# 
110 ldem, ldem, a * 10» 
50 Debentures Aguas e E\s»uttos de 

R. Preto, a 90» 
12 letras do II. C. Real, 8 % a íi» 

A HORA OFFICIAL 
80 acçCe- da C. Paulista, a 2378 
14 ldem, ldem, «237» 
6 ldem, ldem, a 237» 

U L T I M A S O F T E R T A S 
Veni, Comp. FfNDOs rüBMcns 

Apólices do Es tado . . 
Apólices geraes de 5*(» 
Empréstimo á<> Esta-

do de 1905 (libras 
3,800.000-12-»)..... 

930» f 
* ti 

290» 
Letras da Cantara de S, Paulo 

7* empréstimo 83» — 
Letras da C. de San-

tos ll ' emissão;... — 821 
Men ldem (i* emissão — 84» 
ldem d» Camara de 

I». SimSo 70» — 
Mea ldem ' f emlíslo 67» — 

ldem ldem de Casa 
Branca. . . , , , . , . . . . 

Letras da C. de Cam-
pinas 

ldem de Campinas de 
200) 

Lelras da C. de S. 
Cruz das palmeiras 

ldem da Camara dc 
Rio Claio. 

ldem da Camara do 
Jundiahv . . . . . . . . . 

Ideni da Camara Mu-

76? 

l.jü* 

80» 

2.1» 

7 1 8 

1 3 0 8 

4.",» 

2008 

nicipal de Araras.. 100$ 85» 
ACÇÕESDE BANCOS 

e Indus Commercio 
I r i a , , . . 

Credito Real curt. by-
pothecarla. 

S. Paulo 
Unlflo de S. Paulo. . i« 
Comm. Italiano 
Industrial Amparense 
Conslructor e Agrícola 

363* 

25» 
131» 

»0» 
22.1» 

5» 
12S» 

78 
22*J» 
2Ü» 

ACi.ÕES DE COMPANHIAS 
ííut 2:ls| Mogyann. 

ldem, idem, pa rao l . ' ' 
dia de t r ans f e r . . . , . 

Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos Silo 

P a u l o . . . . . . . . . . . . . 
Antarelica 
E. de F. de Arara-

auara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Mechsnica 
Telephontcn 

210» 
llli» 

« 3 8 » 
23118 

300» 

1ÒJ» 
1001 

20OJ 
15» 
80 
85; 

DEBENTURES 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana.. . 190» 

Empresa Aguas e Exg. 
deH. Pretoex-juros 93» 8b» 

Industrial de S. Paulo 
cx-juros 200» 181)» 

LETRAS HYPOTIIECAR1AS 
B. Credito Real de 6 •k 378 33» 
Idem 6 'Io a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 478 44» 
Idem8 •/. a 3 0 d i a s . . . — 
Banco U. S. Pau lo . . , — 38) 

rRP.ÇQ DO CAFÉ KM SANTOS 
A AssoeiaçUo Commerclal recebeu o 

seguinte telegramma: 
sAirros, 1 

0 mercado abriu hoje com regular 
procura, ua base 3»900 por 10 klk>«. 

Vapores eaporados em Santos 
Itio de Janeiro, .Itat|»va> 
Huenos-Aires, «Clyde-
Soulhampton, «Nile. 
Gênova. «Bologna-
Buenos-AIres, 
Buenos-AIres .Altlvltii. 
Buenos-Aires 'Minas-
Buenos-AIres «Las Palmas».... 
Buenos-AIres .Cordillere» 
Europa • Atlantlque. 
Buenos-AIres, .La Plata-
Bueuos-AIres -Dura dl Galliera-
Buenos-AIres <Bo!ogna 

A sahlr: 
Clyde 
Bologna> 
..Nlle> 

Soulhampton, 
Bueuos-AIres, 
Buenos-Aires, 
llamburgo, «Tljuca. 
Marselha 
Gênova e Nápoles • Attiritã > 
Gênova e Nápoles «Minas. 
Gênova e Nápoles «Las Palmas... 
Bordeaux .Cordlllére. 
Buenos-AIres .Atlanlique. 
Gênova e Nápoles <La Plata. 
llamburgo .Santos», 
Gênova e Nápoles 'D. dl Galíera». 
Gênova e Nápoles «Bologna . . . . . . 

3 
4 
4 
4 
9 
8 

10 
11 
11 
11 
12 
16 
19 
i 
4 
4 
6 
6 
8 

10 
11 
11 
15 
12 
12 
16 
19 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na Livraria Maga-

h3.es— 27, rua do Commercio, 27. 

V RESUMOS Inglezes 
preparados 

T O U C I N H O 
inglez para 

almoço 

S A L A M E « i i e s so 

E S P A R G O S " l l ímle i 

P E T 1 T - P 0 I S 
diversas 

marcas 

promplas 

L A G O S T A S novas 

0 8 << 

s s 
c a m 

« 

< I 
ttt ? 
5 i 

L i L 3 a 
m 

Só d a s superiores (jualidadcs 
vcndcm-sc 110 

DEPOSITO NORMAL 
Carlos Sehorcht Júnior 

KVA 15 DE NOVZMBBO, 63 
Á l b u n s p a r a p o e s i a s 

E PENSAMENTOS 
com ricas encadernaçles e folhas dou-
radas, a 8», 10» e 15»Ü00, na Livraria 
Ma^alh.les—27, rua do Commercio, 27. 

V I N H O Q Í J I N À 
RABOT Laranjas amargas, 

T O N I C O . A P E R I T I V O 
R E C O N S T I T U I N T E . F E B R I F O G O 

MCOMMEND.VDO "aos lONVALRSCFNTES 
e a fodos os atacados de 

MÍKU, ÍHLOHOSe. MEURASTHEHH, 
fCBHCS, VERTISEHS fS TOMACiCt, 

ÃTOHIA OAS VIAS DIBESTIVA: 
L RABOT t D' DAVID. n»= * 1- «iam 

«m rOMPTêONt peru, d• PARIZ. 

F E R R O 

U E V E S N N E 
Único j pp ro rado 

f(ltAcadcmicd«S2odicínai«PsrÍ8 
C U R A I 

ANEMIA, CHlOUait, DEBILIDADE 
liiflr • tal.» «fc 1, .jr, d*i Ftbricàntl" 

U, «U4 411'U-AIU, faru. 
F E R R O 

Q u e v e n n e 
O mais eoonomico, 

o único Farruginoeo inal-i 
teravel nos paises quentes.! 

EXIOin o SELí.O DA 
Union des Fãbricants' 

THEATSO SANT 'ANNA 

Este prodigioso sabonete, ap-
provado pela Inspectorla Ge-
ral de llyglene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
uos, sardas, raspa, emplgens, 
darlhros, erupções cutâneas, 
signaes de bexigas, broloejas 
etc., tornando a pclle agrada-
vclmente fresca e assetinada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, attractlvos e en-
cantos. As mHes de família de-
vem, de preferencia, usar 
prodigioso sabonete para li 
gem dos lllhlnhos, pof j" 
além das prnpriedailw ncfij 
enumeradas, tf.üms* 
servallvo de ledas a 
tias contagiosa* e epidei 
Preço do dWsla... 148000 
U m 1 * 9 0 0 
Caixa de trea 4 )000 

E' falsificado lodo o sabone-
te que nllo tiver «slarnpada 
uma agula, cavalgad 1 por uma 
moça, e 110 rotulo externo a 
firma dc Monteiro Gutmarles 
& C., em lettras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumaria?, drogarias,pliamaclas, armarlnhoi, ferragem o na dro-
garia 

J S x O . — 8 . P a u l o 
- t u 

r 

á I 
H O J E — D o m i n g o , 2 d c J n l h o -

l|2 hora MATINE'E a áa 8 f|2 da noite 
2 CuloosacH c s p e e t a e u l o » 2 

d e F a t i m a M l r l s A RAINHA DO TRANSFORMISMO 
Programma varladlsslmo. 

I P A R T G 
Io—EIS FATIMA MIRIS, monologo de apresénlâeSo. 
2o—lima aventura em Florenca. 
3°—O disparate comico em I aclo : RONCAR SEM DORMIR. 4 

personagens e 32 transformai iVs. 
4 —A grandiosa scena musical—LA ORAN VIA—Cavalheiros de gra-

ças, as 3 ralas e a polida. FATIMA MIRIS moto-eoutiuuo. 
I I l * . % H T E 

Ppologo aa Theatro Concerto 
5 per>onagens, 18 transformações, por FATIMA MIRIS. 

• • foa i tne em tedaa aa ' r t 

Parodia ao Tkeatro '.imerrlo 
TORO Hir.L. 2"—C1IANTELSK FRANLEZA. 3»-BF.BE. I"—ISABELLA. 

5"-A GARGALHADA C-A CIOCIARA. 7J-Mr. Rlchar. 8"-Mllc. Kraff. 
A n a l t / » r v a n S t r n a « « 

!)•—ApresentaçSo de dez celebres maestros compositores. 
10o—Aealiarà o espeetarnlo com a celebre 

DANÇA SERPENTINA 
a M l r l a a Sempre P M I Í S I I M M i r i x Stinpre F á t i m a 

Direetor da oreheetra: ar. A rraaiiaoai. A's H i|X em ponto 
t r r i E Ç O l — Frlzaa com 5 entradas, 21»; cama roles, 2fl», cadeiras de 

platéa, 1»; balejo I ' Dia, 4$; outras filas, 3»; galerias numeradas, 1*500, 
geraes, 11000. Os bilhetes .1 venda, na .Brasserle Paulista.,ale 5 ko-
ras da tarde, depois, na bilheteria do thealro. Domingo, 1» malinée. 

T I I E A T K O P O L V T H E A M A 

E m p r e s a J , C a t e y a s o n 

Grande Companhia italiana» de tpe-
ra* cômicas roperetas • 

Sob a dlrecçílo do sr .E. VITALE 
Maestro concerlador t direetor d4 

chestra, O i o v a a a t QsranW -

I I O J É I I O J B 
Domint/o, 2dejulhò 

I IODS g r andes esper taeaU* 
Matlnée à 1 l|2 horas da tarde 
Lllima e (leíliiltiva representa.,3o 

<la aprecladlsslma opereta, em 3 «cto«j 
de Supee : 

DONA JUANITA, 
e n que tomam parte as prlmoiras 
damas I n lhanles : 

J u a n i t i M a n r a 
Oiaalda Morotlai 

.%*• N l | 2 l i n r a a a d a n o i -
t e , e m | M a n t o 

A pedido geral e pela ultimâ <tU 
a sempre applaudlda opereta, em i 
aetos, do maestro Vslrnie : 

OS MANâDEIROS \inl-Capraia—Juanita Many 
Preços e horas do costumo. 
Os bilhetes, » venta na CoaMiarla 

CastelMes, das 10 as S hora» da Ur-
de, e depois, na bilheteria do IMalr > 
<£aarta-foira, l í a t k 9 


